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Sr. Epitacio Pessôa Ca­
valcanti 

Em automovel segue hoje a 
Recife, onde toma,á passagem 
no uAraraquara''. deRtino á Ca­
pital Federal. o sr . Epitacio 
Pessôa Cavalcanti. filho do 
Grande Presidente J oiío Pessôa . 

Falleoeu, 11.0 Rio de .Ta­
neiro, o notavel enge­

nl1eiro Pa1J.lo de 
Fronti11 

( ''l'O ,ES'l'OR FIGUEIRÊDO 

Campina Grande, a "capital do sertão pa­
rahybano" consf róe quatorze casas por dia! 

O architecto Nestor de Figueirêdo, 
que está. remodelando as p1·1ncipaes 
cidades de Pernambuco e dn Parn ­
hyba, chegou hoje no R!o, pelo "N<'­
ptunia ". 

mn.I de Brejo da!1 Freiras, aguardam 
ns observações do h ydro-geologista dr. 
Andraclf' Junior, parn serem ultima­
dos. 

CAMPINA GRANDE CONSTRóE 
QUATO RZE CAiHS POR DIA ! 

- O govêrno da Para hyba cogitou 
de preparar para o futuro u. .. cliscipli-

Aind:i a bordo. fe:--nos referencia-> 
sobre as grande., trn11sformnções que 
rstão sendo realizadas em alguma~ 
cidades daquelles Estados do norte: 

_ o que lhe po!.So dizer nestes ra - na\âo" de suas ciUades principaes. 
pidos m.omentos de quem chega de Recentemente iniciou o plano de uma • 
uma viagem, é que o enl:husiasmo dos selecção dn quarta cida de parahyba­
homens de govêrno e do povo do nor - na: Campina Grande E' esta cidade 
dêste pelos assU,!iptos de urbanismo a capital do sertão A sua importancia 
continúa cada \'eZ maior. 1 economic,1 é uma d as maiores das ci-

Durmt!e a s ua estada nesta ci-\ 
dade , o foven cor.frade de im­
prensa carioca foi alvo de ex. 
pressivas demonstraçõeg de sy m­
pathia . 

Por nosso intermedio o sr. 
Epitacio Pessôa Carnlcanti agra­
dece os cumprimentos indivi­
d uaes e por cartas e cartões, 
que recebêra dois seus a migos 
deste Estado . 

FLANELLA P ARA ('ALÇAS de ou­
ra lã inglésa. Um corte oor ~2S500 
Vejam n qualidade nas Casas Per ­
nambucanas. 

Rua Maciel P inheiro, 151. 

CORONEL MARTINS DE 
ALMEIDA 

O Brasil perdeu mais um dos seus · 
grande!!; filhos. Paulo de Frontín, que 
acaba. de fallecer no Rio de J a neiro, 
cidade que tanto amou e que tanto 
lhe deve, deixa u.m vacuo immenso en ­
tre os homens public:os brasileiros maJs 
repl'esentativos, pela cultura, pelo a r ­
rojo de suas inicia tivas e pela compe­
tencia profissional, muitas vezes com­
provada. 

A nossa en genharia está de luto. 
O desapparecimcnto do grande tech ­
nico é uma perda verdadeira mente na ­
cional. 

Espirito de uma luddez a dtn i.J.·a vel 
e de uma combatividade invulgar, o 
dr. Paulo de Frontin distinguiu-se 
também como um dos ma is a rdorosos 
pa rlamentares do nosso te mpo, cu ja 
palavra era sempre ouvida. com res­
peito e acatamento. 

Náo é apenas a en genharia brasi­
leira que deplora a sua. morte, mas a 
do Continente, a cultura de toda a 
America. 

RIO, 15 - (Nacional ) - Após pro· 
lon gados padecimentos falleceu, hoje, 0 

dr. Pa ulo de Frontin, a maior figura. 
da en genharia brasileira. 

A s ma nife-sta(õe1 de pesar vêm de 
todos os pontos do pais, a ssoei.ando·~ 
! Iic;,r sma::, a~ a utor idades da Repu .. 

O dr. Pa ulo de Frontin na!óioeêra em 
1860, sendo um dos seus feitos mai!t 
famo:;os o abastecimento d 'agua. em 
seis dias, do Rio de Janeiro, bem como 
a atti tude que teve no Senado quando 
combatia a Lei de I mprensa, perma .. 
necendo na tribuna ma is de dez ho­
ras a fio em virtude do golpe de for­
ça da maioria que prorogára a sessão 
até a meia noite. 

O seu corpo foi embalsamado e será 
sepultado amanhã. ( A União ). 

RIO, 15 - (Sacional ) - Em home­

nagem ao ~r . P.i.ulo de Frontin, pelo~ 

re levan tes sen-·iços presbdos ao Mi· 

I 

dades nordestinas. Em fu turo muito 
O URBANISMO Ei\I PERN.\ MB.l!CO p1·oxlmo. a sua população terá attin­

g1do a umu cifra bastante elevada. 
- Em Pernambuco, os t,rabulhos 

I 
B~u,ta ob:-.ervarmos que se constróem 

proseguem cm. sua march~ .1~atural.: cerca dr r1unLorze casas por dia, numa 
Tendo conclmdo O ant'.'-P' OJ, cto do I éµoca de crise e de flagello das sêccas. 
plano da cidade do_ Rccne, e:.,pe1·amo.,. A irnportancia economica dessa ci­
ap.?nas, o prcnunciamento da Com- dade rrsulta do facto de ser ella o 
missão do Plnno da Cidade. que é n maior conl;o de commercio de algo­
organíz.1ção que pres~de O descmolvi - ctão na /unrricn do Sul e o seg un do 

Pelo 11 Commandante Ripper", que 
tocará hoje em Cabedello, viaja para 
o Piauhy, onde exerce importante 
commissã.o, o distincto official do 
Exercito, Antonio Martins de Almei­
da, coronel honorario da nossa Po~ 
li eia. 

O digno militar, que foi o bra.vo 
commandante da Força. Publica Pa­
rahybana, nas operações de guerra 
contra o ultimo levante do reaccio­
narismo de Sáo Pa.ulo, será recebido 
nesta capital com as demonstrações 
do elevado apre<;o de que é mere-

n b terio da \'iação, o ministro José 

gr~;~!::~::s~e::inr::~e::::~:s.t:I:; l Amer1co determinou que o expediente 
nos trouxeram a do1orosa occorren - se en cer re hoJe ás dezeseis horas e 
eia : amanhã ás quinze horas. IA Cniáo l . ~ 

me!"..to dos trabalhos, depois de ouvi­
da.; as ~u,..,ge::.tões dos seus mcmb1os 
e dos urbanista.s Prestes Ma.ia e \Vas­
hin3 ton de Azevédo. especialmente 
conviclütio:; p:11·.1 esse fim. 

}~:;pel'~.n:os, rrpito. completar o p!O­
JecLo definitirn dJ. remodela.cão e dcs­
en·.-o!vimC'"lto systematico ela for·nosa 
cid.tde c:o C:i.p:beribc. 

NA l'AF. HlYB.\, OS ESTUDOS Y.-\0 

)1 HS AU:5:.t!I.TAD~JS 

- N.1 Pa:ahyba, diz, os nossos ·1.ra­
balhos vflo mai3 adeantados e proxi­
mos de conclusão. Tanto os estudos 
de João Pessôa co:no os de Cabedello 
deverão estar concluidos cm junho 
prox1mo. Os estudos da estação lher-

clrpois cl..:.· Li,·erpool. 
To-Jo o tnru f'::-.furço será. p.:iru rea­

lizar nm .1 obra (jlll' corresponda á de­
monstrac,,ão de confianca, com que 
arn is uu1:1. vez o ~ovérno Pi.lrahybano 
y,.•m de distinguü-tnc. 

O Clir!Ul. de Campina Grande é ma ­
gnifico. Nesta Cpora de calor, suas 
noites são deliciosas e a ü: rnperatura 
tem a a nwnldadc da das zonus eleva­
das. 

A lOiX>;".~T:l.I)l~1,. r-.cci<len tada, concluiu 
o sr. Ne.s~o1· de Pigu2irêdo, ptcsta-se 
ao traçado ele uma cidade regional da 
physionomia propria e os açudes que 
en volvem o centro urba no são moti­
vos de embellezamcnto. 

<Da "A Noite" , do Riol. 

cedor. 

VARIAS NOTICIAS TELE· 
GRAPHICAS 

RIO, 14 - (Naciona l, refardado ) 
Segundo estatís ticas divulg-adas n :­
Polonia, durante o armo passado Cô-
ram condcmnados, á 
piões. (A União). 

morte, Gl es-

RIO, 14 - !Nacional, retardado ) -
Foi assignado deel'e to na pasta da 
Viação, abrindo o r redito de m il con ­
tos para pagamento dos sPn icos de 
consírucção dos prolongamentos da~ 
linhas fnrea.s da " Grea t Western " 
(A União) . 

NOTAS DE PALACIO 
Tratando com o chefe do governo 

sobre assumptos concernentes á vida 
administrativa de seu município es­
teve hontem. no Palacio da Redem-
peão, o prefeito de Pedras de Fôgo 

COMMAHDANTE EUCL YDES I Distribuição de sementes 
BRAGA RIO, 14 - (Nacional, reta rdado) 

A fim de despedir-se do sr inter­
ventor federal por ter de seguir para 
o Rio. esteve hontem no Palacio da 
Redempção. a senhorita Rosa de Pau­
la Barbosa . bacharel em commercio 

t..,.,.. ....... 1 
, .............. Os jornaes referem-se elog- iosamente 

Passageiro do vapor ··snntarém '', • Il. c.'rehemos p:-.rn puhlir~1- • ao arto do interl'entor P {'dro Ern esto 
esperado amanhã em Cabedello. se - t ç:"io: t ordenando a suspensão ela execueâo 
guirã para o Rio de J aneiro, onde fi - i " Em d cze mhl'O u ltimü i , i ,la cobrança do im1,osto de dois por 

~;_'~i:i:::.:d~~ ::ri~~='.·n; in~~;~: ~~ 1 ! lnspl'elo ria Agríco la Fede- i cento sobre o valor das propriedades 
submersivcl " Humnytá'', o sr . com- 1 t raJ fez r ntregn , em C.a rnpi- i territorial e pl'edia l. {A União). 

o sr Raul Maitl foi recebido hon ­
tcrn . pelo chefe do governo, no Pala ­
cio da Rcdempciio. 

I • na Grande, de scme nl r , dl' 
mandante Euclydes Braga , ex-capi tão J milho , fpij :io e arroz 1 r .:- i 
cio~ ~~l~~t~·edes!e ~~!~!~·Lo marinheiro ! pre,enlanll's de di\'e rsas i 
que se h ouve com muito criterio e :<êlo t Prefeituras, a , (fuacs se des- i 
no Departamento a seu cargo, fez, i linnYam Ú clislrihui(•iio gra- i 

CASEMIRA DE PURA LA - Um 
corte por 79$800. Vejam, o mostrnnrio 
nas Casas Pernambucanas. 

Do Instituto da Ordem dos Advo­
gados do Maranhão, recebeu o sr 
int0rventor feder a l. uma circular. na 
qual o secretario daquelle sodalicio Rua Maciel Pinheiro, 151 . 

:er~":!! ~ ~ ~~;:~::~ c~rc::n: :ª:::: : : :.: ~~ir~t,cí}1~·1:e(::ri:

1

::~.~':·:~: : :.:
1 
Conservação de estradas 

Euclydes Braga esteve em nosso ga bi- encin de que foi proYícl<"n · 
néte redaceional, apresentando-nos i cindo o transporte em r!']a- i d d 
suas despedidas, aproveitando rt occa- ' i ,:"io aos municipios ele Bre - ' e ro a í'(en1 ~~~ 
sião para agradecer as referencias, • .io do Cruz, Mi."-C'ric-OríU :1. ! \.J ------
allás justas, feitas á sua pes.sôa 0 01· I t Taperoá, S . • los,; clC' Pira- t b 
esta folh a, em varhs opportunidades. i nhas , Pomhal, Cntolé do Ro- •• 

• 
• rha , Anthcnor ;,./a\'arro, •• Não obstante ser uma preoccupa- balhos no trecho Corvoadas-Or:itorio. 

A 's 12 horas de hoje, terá Jogar. no 
" Parahyba -Hotel ", o almoço intimo 
que ao capitão-tenente Euclydes Bra­
ga offerecem os seus amigos desta ca ­
pital. 

Convidado, participará do ágape o 
illustre capitii.o de corvêta Affonso 
Celso de Ouro Preto, capitão dos Por­
tos deste Estado. 

Adheriram, até hontem., á tarde, a 
essa merecida demonstração de apre­
ço, os seguintes cavalheiros: dr. Gra­
tul!ano Brito, cel. Otto Feio da Sil­
veira, dr. Argemiro de Figueirêdo, te­
nente Ernesto Geisel , prefeito Borja 
Peregrino, drs. Severino Procopio, ,José 
Mariz, Dustan Miranda, commandante 
José Maurício, drs. João Maurício de 
Medeiros, Francisco Cícero, Haroldo 
Cintra, José Gonçalves de Mello, An­
tonio Fernandes de Medeiros, srs. 
Romualdo Rolim, Murillo Lemos e 
tenente Othilio Ciraulo. 

• Princi'sa , Paios, Picuhv. ção sua a. compressão das despesas Cobé-Pilar : - Restauração da es-
t Concriçiio, Cabaceiras, S. i publicas, não tem o Govêmo do Es- traela em toda. a. extensão. 
i Luzia elo Sahug~·. Soled:idr, i tado esquecido os sertjços de eonser- Sapé-Mamanguape : - Idem. 
i l'mlrnzeiro e S . Jo:io cio Ca- •• vaçáo elas nossas estradas. Tatima.-Araruna: - Reparos e 
9 

rirv . Com effeiio, onde se têm tornado alargamento da faixa de rolamento. 
t Permaneciam cm Campi- i mais indispensaveis os reparos de Ingá-Campina Grande: - Foram 
i na Grande, at(' 12 destf'"', :1" i nossas vias de communicação, e na. iniciados em Mogeiro repa.ros geraes 
• • medida das possibilidades financeiras que estão proxhnos de Ingá, devendo 
t SC)nenles de Pinncó, C.1ja- ! do Estado, que, ninguem ignora, são J>roseguir até Campina. ! Zí'Jras, Souza e Tcixci 1·,1 ". t actualmente muito restrictas, está a Serviços geraes de conservação nas 
. .-..~.-. ............. ,.. ........ ._, ..... ..,: Repartição de Obras Publicas execu.. estradas João Pessôa-CabedeUo, João 

Conselho Consultivo do Es· tando os alludidos trabalhos. Pessôa-Beiém (via Alagoinha, Cuité, 
Varios são os serviços em anda ... 

fado da Parahyba 
Guarabira e Pirpirituba), Cuité-Ba-

mento, como se póde ver da relação naneiras (Serra do Espinho) e Ala­
Hontem. á tarde, occoneu, no Pala- abaixo, segundo communicação da- gôa Grande-Campina Grande. 

cio da Redempção, o empossamento quelle elepartamento ao sr. interven- Trabalhos de restauração do ca-
sr. João Luis Ribeiro de Moraes, tor federal. minho earroçavel de Jacú a Cuité 

~om;o ;:~~1:º do Conselho Consulti- SERVIÇOS DE ESTRADAS DE RO- (Picuhy). 
D AGEM 

O acto foi assistido pelo sr inter­
ventor Gratuliano Brito, chefe do go­
verno e outras autoridades e pessôas 
amigas. 

Santa Rita-Oratorio: - Está em 
execução uma restauraçáo geral da 
estrada, tendo sido atacados os tu-

Será. iniciado nestes dias o servi(O 
de reconstrurção de uma <las alas da 
Ponte de Gurinhem, já estando a 
chegar no local o material necessario. 

communica a eleição e empossamen­
to da sua nova directoria. 

'lssumiu o commando do 
22.° B. e. o major Ray· 

mundo Pantoja 
A proposito, rPcebeu o sr. in.ten~en­

tor federal a seguinte circular : 
" João P essôa, 14 de fevereiro de 

1933. - Communico~vos que assumi. 
interinamente. o com.mando dPste ba­
talhão, em vir tude de ter sido C'lassi­
ficado no 17.0 B. C. o sr. coronel Otto 
Feio da Silveira. 

Aproveito-me da OJ>t>ortunldade 
para apresentar-vos os protestos de 
estima e considera.<;ão. - Raymundo 
d 'Oliveira Pan1oja, n1ajor-comma.n .. 
dante· . 

Pela Directoria do Ensi­
no Primario 

O sr. director do Ensino Pri­
mario solicita de todos os pro­
fessores e directores de grupos 
ela capital, que até o dia 17 do 
corrente, remettam listas com o 
numero de alumnos matricula .. 
dos no presente anuo lectivo, es­
pecificando o total de cada sexo . 

y 

A contribuição dos munlcl· 
pios para a lnstrucção 

Publica 
o prefeito de Catolé do Rocha re­

colheu á Mesa de Rendas local, a 
quantia de 932S940, correspondente á 
percentag-em destinada ã Instrucção 
Publica. referente ao mês ultimo. 
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PARTE OFFICIAL 
ADMINISTRACÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIÁNO DA COSTA BRITO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 15· 

Decretos: 
O Interventor Federal neste Esta­

do. attendendo ao que requereu o 
major da Força Publica. Manuel Vié­
gas, tendo em vista o laudo de ins· 
pecção de saúde a que foi submettido. 
resolve conceder-lhe trinta 130> dias 
de licença, nos termos do art. li, ela 
lei sob n. 531, de 26 de novembro de 
1920, para tratar de sua saúde. 

O Interventor Federal neste Esta­
do, attendendo ao que requereu d·. 
Ca rmen Holmes Lins, professora da 
2. • cadeira mista da cidade de Gua­
rabira, tendo em vista o laudo de 
inspecção de saúde a aue foi submet­
tida, resolve conceder-lhe trinta (30) 
dias de licença, com ordenado. na 
forma da lei, para tratar de sua saú· 
de. devendo dita licença ser a contar 
de 1." do corrente. 

O Interventor Federal neste Esta­
do, attendendo ao que requereu d. 
Lucia Barbosa de Araújo, professora 
da cadeira elementar do sexo mascu­
lino de Alagóa do Monteiro. tendo 
em vista o laudo de inspecção de saú­
de a que foi submettida. resolve con­
ceder-lhe sessenta <GO) dias de li· 
cença, com ordenado, na forma da 
lei, para tratar de sua saúde, deven­
do dita licença ser a contar de 1.' 
do corrente. 

O Interventor Federal neste Esta­
do. attendendo ao que requereu o ba­
charel Ignacio da Costa Ramos, juiz 
municipal do termo de Taperoá. ten· 
do em vista o laudo de inspecção de 
saúde a que foi submettido, resolve 
conceder-lhe trinta <30) dias de li­
cença. com ordenado, na forma da 
lei. para tratar de sua saúde. 

O Interventor Federal neste Esta· 
do resolve nomear o tenente Napo­
leão Ferreira Gomes para exercer o 
cargo de delegado de Policia do dis· 
tricto de Mlse1icordia. 

O Interventor Federal neste Estf\­
do resolve exonerar o tenente Napo­
leão Ferreira Gomes do cargo de de· 
legado do districto de S. José de Pi· 
ranhas. 

SECRETARIA DA FAZENllA. AGRI­
('fTJ,TfTR·' !.; Ol'R/\<; Pl'Jll,JC:A~ 

EXPEDT'8NTE DO GOVBRNO DO 
DIA 14' 
nec,etos 
o Int~rventor Federal no Estado 

da Parah~ba. tenrlo em vista o ln· 
riuerito ndminlstrativo procedido na 
Mesa de Rendas de Santa Rita, re· 
solve exonerar B bem do serviço pu­
hlico o escrivao Ancsio Serrano Na­
varro 

O Interventor Federal no Estado 
ela Parahyba, tendo em 1·ísta haver 
~ldo classificado em concurso a que 

INSTl1UTOS DE CREDITOS I Sald<?• ante-1 Depoeltoa I 
nores nesta data 

TOTAES I Reliradae I 
oei.ta data 

de I9JJ 

Saldos exi11-
tcnlee 

Banco do Brasil C/ Movimento - - -
Banco do Brasil C/ Pa1ronato etc. - -
Banco do Es1ado d, P.r•hyba C/ Movimento 
Banco do Est HlO da Parabyba C/ Banco 

14:271149l 
6ú:i 938)158 

1 ~ ;7151021 
ô05:938f 158 

11:274$492 
b05:938Jl58 

Agrícola e Hypothecan<> - -
Banco Central C/ Pr,zo F1xo-
Banco Cenlral C/ Movimento- -
Pequenos Banco• C/ Prazo fixo -
Banco A, Transatlai.tico C/ Prazo fixo 

21:663S253 
100:000JOOO 

24:1451741 
2~lJ:000f000 
980:000IOOO 

21 :t,ú312~3 21 :653f253 
100:000#000 10C:000$00U 
21:145j741 241451741 

2so:0001000 280:0lx,.ooo 
HBO:OOUfOOO 980:000•000 

~2-02~6-,v-2'1·,-6-44°!-~~~-l·-2-.0-26-.0-;-,·-,6~4~·l-~~~--~-.0-2-6,-0i-1'iõ« 

-----==--=--=-==-==-=----......!....=-=-=..!..._~=-1. 

\ MOVIMENTO DE CONTAS 

Existentes no dia 15 
Entradas .. 

Pagas .. . . . ..... 

DIA 

Existentes nesta data .. 
Emprestimo do Banco do Brasil . , 

Saldos demonstrados • . . . 
Menos a Conta Especial da Cons­

truccão e Conservação das Obras 
do Porto de Cabedello .. 

Oi vida liquida . . . . 

16 

2 182: 995$490 

800 ooosooo 

2.302:512$892 
6'0925600 

2 . 308 · 605$492 
6:0928600 

2 302:512S892 
1 . 600 : 000$000 

3.902:512$892 

1 382 99õS•90 

2.519:517$400 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 
BALANCETm DA RECEITA m DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Saldo do dia 14 . . . . . . . . 
Receita do dia 15 . . . . . . . . . . 

Despesa do dia 15 . . . . . 
Saldo para o dia 16 
No Banco do Bras!I ..... . 
Na Caixa Rural . . . . , , .. 
Em cofre ............... . 

8:452$749 
4:519$100 

86$000 
4:940$100 
7:375$749 

12:971.,849 

570$000 
12 .401$849 

12:401$849 

Thesourar\a da Prefeitura de João Pessôa, 15121933. 
Gentil Fernande, 

Thesourelro Interino 

EXPEDIENTE DO DIA 15: 
Petições ele: 
Altino Ferreira. - Pague primei­

ramente o imposto de que é devedor 
aos cofres municipaes. 

D. Alice Garcez de Carvalho. -
Igual despacho. 

João Dias Ferreira. - Igual des­
pacho. 

João Alves Prazlm . - Igual des­
pacho 

Vicente Ielpo. - Igual despacho. 
Anna Martim ele Carvalho. - Sim, 

pagando logo o que fór de direito. 
s. Cavalcante & Cia. - Igual des­

pacho 
D. Etelvina Soares ele Oliveira. -

Igual despacho. 
Antonio Moreira. - Igual despa­

cho 
Joaquim Gomes da Silva. - De 

accórdo com os pareceres das Dire­
ctorias de Obras e Expediente, defe-

rido, ---··--------

Manuel Rodrigues de Souza. 
Igual despacho. 

Severina Francisca da Cruz. 
Igual despacho. 

Antonio J. Vergára. - Deferido, 
de accôrdo com a informação. 

José Dumas Ferreira . - Sim, pa­
gando os devidos impostos. 

Antonio de Oliveira Bastos. - De­
ferido, obedecendo as exi11encias das 
Directorias de Obras e Expediente. 

D Bellarmina Pereira. - A titu­
lo orecarlo, deferido. 

Centro dos Chauffeurs da Parahy­
ba do Norte. - Deferido . 

João Luis Ribeiro de Moraes. -
Idem. 

Lourival Freire & Irmão. - Idem . 
D. Julia Pereira de Mello. - Idem. 
Manuel Lopes de Mello. - Idem. 
Lms Lyra. - Idem. 
Manuel Cavalcante de Souza. -

Idem 
DIOijO ~tran11. - Idem. 

Segunda parte: 
I - Destino de guarda: - Foi 

mandado apresentar ao sr. tenente 
delegado auxiliar, hoje, o guarda n 
H8, Antonio Felintho Rodrigues. a 
fim de ficar prestando serviços na­
quella delegacia em substituição ao 
de n. 20, Odilon dos Santos Leal que 
se apresentou hontem neste Quartel. 

II - Dispensa do servko: - Con­
cedo 48 horas de dispensa· do serviço, 
para tratar de assumptos particula" 
~~s;el~~- guarda n 36, José Amancio I 

I Ass.) Tenente Arthur Guedes Ako· 
forado, inspector. 

Confere com o original· - Fran­
ci~co Ferreira de Oliveira, sub-ins­
pector. 

(Conclúe na 5 • paginai 

Demonstração !ia receita e despesa havidas na Thesou· 
rui-: geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 15 do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 14 deste . , . . . . . 
Imprensa Offlcial - Renda do dia 14 

deste . . . 
Cobrança da divida activR . . . . . . . 
Regimento Policial - Diversos des-

contos . . . . . . . . . . . . . . . 
Imprensa Official - Saldo de aelean­

tamento .. 

DESP F~A 

Vencimento de funccionario . . . . . . 
Regimento Policial - Adeantamento 

para correspondencia . . . . . . . . 
Regimento Policial - Pret especial 
Tenente Severino Dias Novo - Ajuda 

de custas . . . . . . . . . .. 
Directoria de Saúde Publica - Adean-

tamentos n data . . . . . . . . 
Sub-Prefeit.ura de Cabedello - Saldo 

R seu favor . . . . .... 
Acrisio Borges - Res1(ate de 2 apoll­

ces do Emprestimo Popular . . . . 
Dr. José Coêlho - Levantamento de 

quantia depositada . . . . . . .. 
Alfredo Chaves - P conta de s' cre-

dito . . . . . . . . . . . . . . 
Wharton Pedrosa & c.• - Conta de 

fornecimento para diversas repar-
tições ................... . 

saldo para o dia 16 deste .. ··t· 

554. 8íl0 
533$000 

217S200 

33$000 

338SGOO 

200$000 
130S200 

132SOOO 

360 ·ooo 

423$610 

212$000 

438- 000 

484$300 

545$400 

150 890,016 

1 338$080 

1 GO : 237$056 

3 :264\110 

156 :9735816 

160:237$956 

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 15 de leve· 
reiro de 1933 

Franca Filho, 
Thesourelro geral 

... 
Moacyr de M . Gomes, 

Escrlpturario 



A UNIÃO - Qulnta·felra, 16 eh, fevereiro de 1933 3 
onde deverá ser tnstallado um cha­
farl,. 

Para la! fim. e Já existindo em Cal­
<;áro n necessarln quantidade de ca­
nos. rt"commendou o s1 interventor 
federo! fõsse o mais depressa possl­
vel atacado pela Prefeitura o alludl­
do serviço prompt!llcondo-sc sua 
excia. a fornecer grntuitamente um 
tcchnlco da Repartição de Aguas 
desta c•pllal. parn dirigir a execução 
dos trubulhos 

Cine-Theatro SANTA ROSA 

HOJ[ - Granaiosi ~ro~ramma - HOJ[ 

HORARIO I 
J.• ses,ão ás 7 h•. 
2.• sessão as 8 1/l 

~peu.1 aos Domiogo1 i,; 5 1/2 

O <.RANDE ESPE('TACULO 
FEITO PARA ELETRISAR AS MULTIDÕES 

A visita do chefe do 
Estado a Caiçára 

AUcndcndo aos reclamos de uma Estudo, o indice de evolução politlca 
d~s mnis bem fundamc.ntadns ncc~u~ 1 e doscnvolvimcnto social de um povo 
sldadcs de ordem publica, que e o que, á força de tnnlos sacrlflclos. lu­
cc..uhecimcnto de todas ns r~~1õc; do tu.ndo contrn as hostilidades pro­
Estado: e para satisfazer ó.s solicita- prins aos ambientes castigados pelo 
çóts de elementos dos de meio,· .ex- flngello das sêccas, e dcsnjudado de 
pressão do municipio de C.uça:-u, outros recursos soube Já, entretanto, 
trPn~po1 lop-·,c até alli. no ch.ilnin{!.'J contribuir a SUR proprin civilização 

Acompanhado do seu offlcial de ga­
binête, do prefeito de Caiçára e d'• I 
outras pessôas, esteve em srguida o 
chefe do Estado no local olfereci<lo 
pelo governo munir.lpal pnru nr·ll<• 
S<'l' levan lado o edlftcio dP Correios e 
Tclc~raphos da mesmo vllla 

Visitou ainda o tntC'rventor Gratu­
Uano Brito algumas obra,; cm anda- • 
mento. a cargo do actual prefeito, 
entre ellas n construccão. qu<' já vae 
adeantada. do novo ccmtterio publi-

AS CANÇÕES E OS BAILADOS 
MAIS EM MODA NOS ESTADOS UNIDOS. 

DIAS FE!LIZES 
5 cio corrente. o sr intervento,· fede- Vejo qur o povo desta terra busca 
ra.'. . . melhorar as suas condições de vida e 

Oom poucas horas de v1i1.g·tim e apos progresso 
co de Caiçára 

Ugciro dcscanço cm Ala ~omh,1. na rc-1 E' preciso dizer. porém, que não Após visitar os importantes proprios 
sidrncin do sr. Alfredo. Mnum, alcRll· me surpre.hendeu muito es.ta mentali- p1~~~~tª!~i~~~~~:, fii~~!~~c:0~

1
~ 

~~~~~~eº Jteiua~:b!~:ct~~cteª ci1
~:~:~~~ :~d~o~º;~i~~~ro~q~\aesn~~n~~up~iv!~= Paço Municipal, desde a primeira 

dava o dr. Abdon Miranda qi...r. ~m no. vi agitarem-se os mais autoriza- administração da communa, dirigiu-se 
~u~ casa. oftereceu ao tr ·. GratUlJ;l.- 1 dos representantes deste municipio, ~ess~1~

5 
c?":eatu~ia~~ 

0 
! 1~t~.n ~~1~ a~~ 

~1irs~~ittiI~a s~essaco~;P~~~,~~r~s c~~/x-1 ~~:ng~t:Z~~h~: /~~1~:~.st~a~em~u~o~~ até a povoação do Logradouro, onde 
1 · t fica a estação da via ferrea da ºGreat 

De Guarabira part 11 º. sr. m er-

1 
ordem administrativa Western", distante da vma cerca de 

vcnt01: federal rumo a Catçau., e ao E. no meio de todas as negociações, três kilometros apenas. a fim de ve­
atting1r o povoado d.e _Rua NOH. que tive o prazer de verificar que ne- rificar o estado da estrada de roUa­
é o primeiro do mumciplo de Calçãra. , nhum dos dignos filhos desta terra gem, que liga a séde do município :í {~i alli s. excia. acolhido fest,;am~n- que_ estavam á frer:ite d_as justas aspi~ referida estação 

A' frente das homenagens encon- r~çoes _communs. Jamais buJcou, sem Teve o chefe do governo parahyba-
trava-se O sr. Henrique Rodrigues I excepçao algu~a. c~llO<:açoes, pro- no ensejo de constatar a falta de 
de Lima, destacado elemento local, ventos ou .rav01e~ paia ~1. duas pequenas obras d'arte, indispen­
cm cuja residencia foi recebido O in- Este PO\O me1ece po1 tanto que o saveis á efficiencia da alludida roda-

. 0 tuliano Brito saudsn- governo faça alguma cousa por elle: ~em. e a de alguns imprescindíveis 
~~-:cn~~~a :casião a exma· sra~. d. e. quando .ma~s não poss9:. que faça ao rrparos no seu leito, tomando ª. del~­
Bt'rtolina de Carvalho Lima. esposa menos po1 aJudal-o a viver. , bcraçáo de empregar a necessarta d1-
daquelle cavalheiro. A' _saudação ----------
ruanovense agradeceu o sr mterven- B R. EV E 1'!J: B N TE ! 
tor federal, em ligeiras mas expres'5i-
vas palavras 

Mais alguns minutos, estava o che­
fe do Estado na importante povoação 
de Belém. do município de Caiçárn, 
que lhe fez enthusiastica recep~.ão. 
sendo. á sua chegada. queimada uma 
gyrandola. 

Crescido era a massa popular que 
se reunia em frente ao edificio da 
escola elementar mista, para saudar o 
dr. Gratuliano Brito 

Recebido no salão da referida es­
cola, falou em nome do povo de Be­
lém o sr. Affonso de Paula, official 
dó registro civil naquella localidade, 

B R EVE1'!J:ENTE 

As "C\SAS PERNAMBUCANAS" (Antiga Lo­
ja Paulista) desta capital \'ÜO receber um bello sorti· 
mento de allas no\'idades em sêdas e crepes lisos e es­
tampados, rica Yariedade de sedas listadas para Yesti· 
dos e camisas, casemiras, cachemiras, linhos, etc. 

respandendo o chefe do Estado rico 
Além dos srs. Thomaz Emiliano, 

Alexandre Jacob e demais figuras re­
presentativas do Jogar. aguardava 
alll a passagem de sua excia. uma 
dlstincta commissão vinda de Calçá­
ra e composta dos srs Francisco Cos­
ta. Joaquim Menezes. João Gabinlo e 
João Florippes. 

Pedimos ás exmas. familias aguardarem este 
sortimento das ultimas creaçôes da Europa. 

Ao chegar o interventor Gratulia­
no Brito a Caiçára troou uma gran­
de 1;yrandola. 

Quando o chefe do governo parahy­
bano desceu de seu automovel e se 
encaminhou oara penetrar a arteria 
central da villa. alli o aguardava uma 
verdadeira multidão, que o ovacionou 
calorosamente. 

Feito silencio. uson da palavra o 
dr. Abdias de Almeida. para em no­
me do prefeito de Caiçára, tenente 
José Castor do Régo. apresentar ao 
illustre itinerante as bôas vindas da­
quella localidade. 

Terminada a oração do talentoso 
representante do governo municipal, 
dirigiu-se o chefe do Estado para o 
echficio da Prefeitura. tendo durante 
esse trajecto discursado. de um coré­
to, e em nome do povo de Caiçára. o 
prof. Manuel Cavalcanti, cu.ta ora­
ção eloquente foi muito applaudida 
pela massa popular. 

Ainda teve a palavra o doutorando 
Luis CosLa que. em rapido Improviso 
fr.z al~umas consideracõcs em torno 
da visita que Calçára estava festejan­
do naquelle momento. 

Da escadaria do Conselho Munici­
pal, o chefe do governo parahybano 
proferiu um vibrante discurso de a­
gradecimento ãs saudações do povc 
de Caiçára. do qual damos o seguinte 
resumo: 

P~vo caiçárense: 
Muito excedeu a minha esoectativa 

o vulto extraordínario que tomou a 
vossa carinhosa recepção, reurlndo 
nesta homenagem todas as cb, ,es 
sociaes do munlcipio. 

E ninguem pode descrer do mereC'i­
mento invulgar. da amplitude dcsto 
manifestação e da minha estima por 
ella, quando se considera que não 
houve excepção (e eu quero bem fri­
sar essa parte) . não houve excepçã0 
de nenhuma das correntes pollt!ca• 
locaes em dar-lhe o seu apoio, clr­
cumstancias que ainda mais eXalça 
a attitude dos homens de responsabi­
lidade e de representação desta hon­
rada e laboriosa terra. 

Disse ainda o dr. Gratuliano Brito: 
Mas eu vejo, sobretudo. na vossa 

recepção ao interventor federal no 

......................... ~ ................ -·-·· 
i HEMORBHOIDAS i 
i CuPa Plldloal •em ape• 
i ração e ••m d61' 

"CASAS PERNAMBCC-\NAS" (.\ntiga Loja 
Paulista). - Rua :\1aciel Pinheiro - 131 e AYenida 
Beaurcpaire Rohan - 44. 

AYISO: - Tendo as "CASAS PEH, 'A:\IBU­
CA:'\AS" (Antiga Loja Paulista) passado para a direc· 
(;iio da Casa Central do Rio de Janeiro, avi'iamos á nos· 
sa distincla frcguczia que os preços de quaesquer arfr 
gos l'inos da Secção Chie são absolutamente os mesmos 
da Casa Central do Rio de .Janeiro. Avisamos lambem 
que as nossas Lojas recebem quinzenalmente mostrua­
ri(, completo das ullimas creaçôes da Europa, poden· 
cio qualquer pessôa, não encontrando em nosso "stock" 
urn padrão que agrade· fazer encommenda, até mesmo 
de um córtc, por nosso intermeclio, para a Grande Sec­
cão Chie do Rio de .Janeiro, pois a nossa Casa Central 
está apparelhada a attender a qualquer encommcnda a 
todo momento. Já se acha á ·disposição das distinclas 
familias um grande mostruario das ultimas novidades 
européas. Qualquer senhora ou senhorinha poderú, 
de.sele já, fazer encommenda de um córte de fazenda 
ainda nfio conhecida nesta capital - A GERE~CL\. 

Uma prolongada salva de palmas 
festejou as ultimas palavras da feliz 
oração do sr. interventor, que a se­
guir passou a receber. no Paço Mu­
nicipal. cumprimentos que. pessoal­
mente. lhe levavam os elPmentos mais 
em evidencia da população local. 

Decorridos alguns momentos de pa­
lestra e de ligeira troca de impres­
sões, teve Jogar o almoço offerecido \ 
no conselho Municipal a sua excia., 
durante o qual tocou a excellente or­
chestra de jazz de Alagôa Grande. 

Ao pospasto, brindou o chefe do Es­
tado offerecendo-lhe o ágape em 
nome do prefeito de Caiçára, o sr. 
Raul Espinola Guedes. conector fede­
ral. que leu muito bem elaborado dis­
curso 

A' formosa oração do representante 
do prefeito, respondeu o homenagea­
do, em magnifico improviso, todo va­
sado ,em linguagem elevada e conceí­
tuosa. 

Depois do almoço, feito ligeiro des­
canço, emprehendeu o chefe do go­
verno parahybano varias visitas aos 
principe.es recantos de Calçára. come­
çando pelo reservatorlo dagua potavel, 
a poucos passos da vllla, o qual tem 
uma regular bacia. toda de pedra, e 
com capacidade para satisfazer. mais 
ou menos. a.o consumo da população 

Impõe-se, entretanto, e esse é o 
pensamento do chefe do Estado, fa­
zer quanto antes a encanação dagua. 
do referido deposito para a vllla, 

hgencia no sentido de obter que a 
Inspectoria das Obras contra as Sêc­
cas conclua os serviços da mesma ro­
dovia, a qual é de relevante signiti­
caçiio para o progresso de C!Uçára. 

Nos lntervallos dessas visitas, foi e 
dr Gratuliano Brito gentilmente re­
cebido nas residencias dos srs Seve­
rino Ismael, Antonio Vieira de Lima 

com W ill Roggers , Warner .llazter, 
JJl,ar o11 ~ ynn, B dmund Z.ome, 

lliclor Mac ~ aglen, EI-Brandel I 
e um conjuncto de 200 Girls 

SUPR[MD DESLUMSRAM[NTO ·, 

~~~~~~ 
Prtc; is - Poltrona~, 2S:!OO - Camlll'Cltes, IISOOO 

Sabbado - Domingo - Segunda 

A lm as Peccadoras 
·o f!LM DAS LAGR!MAS 

Joan Gra ,vford 

e Joaquim de Oliveira Lima. demo- Almeida, cujo dü;curso. proferido c1 m 
rando-se em cordial palestra em ca- clareza e reflexão. foi uma bella syn­
da uma de per si. these das elevadas aspirações do po-

Na residencia do ultimo foi of L<'- vo de Caiçára, 
recido um lunch ao interventor fe<l~- Em resposta pronunciou o dr. Gra­
ral. falando por essa occasião o jo- tuliano Brito magnifica oração pelo 
ven Aroldo Oliveira Lima. Em n0me congraçamento da familia caiçarense, 
do chefe do Estado respondeu o ac~- dizendo esperar de cada um o seu 
dcmico Euitacio Pessôa Cavalcan!i. concurso a essa admiravel e grande 
em eloqueô.te discurso obra de coordenação. indispensavel 

Apôs a visita á egreja local. reali- ao progresso de Caiçára para o que 
zou-se a apposição do retrato do dr confiava no idealismo sadio dos di-
José Americo de Almeida no salão da gnos filhos daqllella terra 
Prefeitura Municipal I Acabada a fehz allocução do chefe 

o ~!~~~er~~~~a 1~to~i~do~~~~~~~ gfa~J1.~~. :.º· i~. !~~s:br;~;;m~~:/P~ 
1 CUJO discurso deixou a melhor tm- brinde de honra ao sr. ministro José 

pressão. Em nome do homenageado Amenco o dr. Dustan Miranda, que 
e do chefe do governo parahybano. produzm inspirado discurso 

I 
presente á. solennida.de. agradeceu âs \ Depois do banquê.te, teve inicio, em 
palavras do orador o dr. Plinio L~- outro vasto salão do predio das Es~. 
mos. offictal de gabmête do sr. mi- . colas Reunidas. ammada e brilhante 

'J histro José Americo. de Almeida, pro- ~oirée dançante. offerecida ao sr 
duzindo brilhante allocução. mtenrentor federal, e que teve o com-

A 's 20 horas verificava-se o ban- parecimento do que ha de mais fino 

I auete de 60 talheres que. no edific,o na sociedade caiçarense. 
das Escolas Reunidas. era offerecido Em toda a sua extensão era o forro 
ao interventor Gratuhano Brito pelo da grande sala occupado com o de-
povo de Caiçára senho da bandeira da Parahyba fei-

Encontra va-se esse edifício lindt - ta de milhares de bandeirinhas de 
mente ornamentado e com forte il- papel 
Iuminação Numerosos e bem confeccionados 

Num dos seus salões estendia-~ ,q escudos espalha ,·am-se pelas paredes 
mesa do banquete, com a farm.a <ie do recinto, tendo cada um o nome de 
G em homenagem ao dr. Gr;.üu liano uma personalidade de destaque em 
Brito Ao alto. fazendo o forro do nossa terra 
rrcinto. yia-se desenhada em bandei · As danças se prolongaram até as 
rinha de papel o pavilhão 11adrmal primeiras horas da madrugada, to-

Em todos os recP.ntos e vãos da cando a orchestra jazz de Alagôa 
grande sala, ostentavam-se escudos Grande. 
com os nomes das povoações do mu- Foi a mais grata possivel a impres-
nicipio são que em todos ficou das festas, 

O copioso e excellente menu foi com que Caiçára rerebeu o chefe do 
servido caprichosamente por 1;entis Estado. 
e formosas senhoritas da melhor so- ---------
ciedade caiçárense Façam seus "CLICH~s· no atelier 

Junto ao nome de cada um dos da "A União". Trabalho rapido e 
commensaes ,·ja-se lindo carda pio com garantido. 
a forma de folha de trevo. asim como -------

~;º ~i:;,sa:efJia/~!:~º;~~~~!tr~; POR S~~:t~iitJ\tOROSO 
actualidade revolucionaria. 

orâ,e~~~~qu~;e 1f~g~!rv!~
0
ra~~e~

01
!~r~~ E I e P h a ll t C 

ciavel conjuncto dirigido pelo conhe­
cido musicista Nezinho 

Ao champagne. usou da palavra, 
offerecendo o ágape, o dr Abdias de 

R m, ltep;;. 'l't•indadc-. OG. 

]oãoPessôa Parabyba 

------------------
FRAQUEZA E DEBILIDADE cor­
rem parelhos! Cuidado! A ameaça 
de afecções pulmonares está ~em­
pre presente. Reaja immedialamen­
te: comece hoje mesmo a fortalecer­
se com a Emulsão de Scott. E' agra­
davel de tomar e facil de digerir. 

E' scientificamentc compo;;ta: 
contém oleo puro de fígado de ba­
calháo, - rico em vitaminas ,\ e 
D - calcio, e valiosos elementos 
nutritivos e fortificantes. 

Recommendada pelos ' m edicos de todo o mun- ' 
do ha mais de 60 annos. 

1 

EMULSÃO -
f Dr. A.lcides J 
i "° ascoucellos i 
i CONSULTORIO: PRAÇA MACIEL PINHEIRO, i 
i 14 - PRI MEIRO ANDAR i 
j :~:!~:~::.:-.::::::"::::.J 

1 
(ÊRA i ," Dl?.LUSTOSA 

INFALIVEL 

A Enrnl86o de Scott rtrommtnda~se para 

T osses -Bronchites - Fraqueza pulm onar 
D epauperamento - A nemia - Debilidade e 

Rachitism o - Formação dos dentes 

DE SCOTT 
Recuse /o,/n imilnçàu . ..tcrei!e sonu•nfe 

a Bm1tl:dm dr Senil [e,,itima ro111 1L 

marca do /J,Jmcm CfllJI ,, h1t·ttl/111,,. 

NADÔR OE DENTE- A.gente., txrfusivos de 11tnda.,: IIAROLD F. HITCHIE& co., Tnc, 40 Eu ... t :lllh SI ::'\r,-.· \orl.., 1' l \. . 

................................................................ ....e .......... ó\Me ..... 



4 A UNP.:o - Quintn-feira, 16 de feveroiro de 19~3 

"ESCOLA UNDERWOOD" 
( Officialisada pelo Estado) 

A directora deste estabelecimento 
avisa ao publico que se acham aber­
tas as matriculas nos cursos - prl­
m:uio, de a-d.missão i Escola Normal 
e ao Lyceu; de linguas para interpre­
tes (3 annos; de dactylographia e 
commercial (propedeutico, 1.0 anno). 

VEN-TRE.,...SAN.,,, lrlfnlll<el ºª 'í>risii.ó d• \'Pnu·c-, má dlgC'~tão, ln~ 
• ilamma~üo do. t'i~iltlo e d.o~· 

lnte, ... tmo-.; , 
..... _ Nas Phun'loclae ~ Drogaria, 

Para informações detalhadas diri­
jam-se á séde da Escola Underwood 
provisoriamente á rua Barão da Pas­
sagem, n.º 572. 

Myrthes Carvalho, dlrectora. 

CURSO PARTICULAR. 

-A professora Maria San­

tina avisa ás distinctas fa­
milias desta cidade qu~ no 

dia l.' de fevereiro reco­

meçarão as aulas do S<'U 

curso primario. 

A tratar á avenicla D. 

DR. JOÃO SOARESJ Adaucto, 202. 
MEDICO PELA UNIVERSIDADE DO RIO OE JANEIRO -------........ - - ~-:- \ 

~ AGENCIA DE JORNAES ~ 
Consultas diarlas das 16 ás 18 horas r, E REVISTAS l, 

j á rua Barão do Triumpho, 474 11 DE 1 
EMPREGADO - Rapaz ,~ Manuel lgnacio da Rocha ~J 

rccennliplomado em com- ~1 Recebe semanalmente !! 
mercio procura collocaçã0 ·{ as seguintes revistas: tJ 
nesta praça. Ü fferece fian- !1 Fon-Fon, Carêta, Malho, Arte ;i 
ca (' referenCÍaS ÍdOBC'aS. Í de Bordar, Modas e Bordados, il 

11 Eu Sei Tudo, Karona, Leitura de ;, 
. Inforrnacôes á rua Ire- , Alco,•a, De Tudo ... , Numero, ,,~ 

, "] • J -8 • Exrelsior. Asas, Jorn.a~ das ~o- .1 
neo Jofll y, J . 1, ~as A Novella BreJeira, T1co-1 

1 , Tic~. Cinearte, Prá Você, Ro- ~ 
, , mance Semanal, Shimmy, Pedaço 

A L TA :-, O ,- 1 D A D E E). l 'l d'Alma, Bonecos, Conto da Mãe 
AREIA: - \' ende-se o sitio de j Prêta, Scena Muda, Revista _da 

· d "Apa" á margem da ~ Semana, Supplemcnto da Noite, ~I 
nomma O • 1 Yida. Domestica Granada Me- , 
cidade, por preço basta~te n~o-1 I nina. ' ' I~ 
dico , com ca~as de res1dencia, '• A unica nesta capital que ven- il 
canna, ia! capacitado para qua- •1 de. pelos preços do Rio de Ja- ,) 

tro mil canadas de. aguardent~ ,, ne;i;ifiquem O preço de cada !i' 
e engenho para fabnco do mes 1l revista na capa. I] 
mo. machina perfeita para be- 11 ;a 
neficiamento de café, cafeeiros, ~---~------~.......iiiiii,,~........iiiii,.~ 
produzindo esta uma média de 

·----­.......... 
.......... .. ..... .. j ·~a•••••:4 _ ......... .--. -~ 

TITULOS DE GUARDA-LIVROS, 
CONTADORES, DENTISTAS E 
PHl\ll.i\IA('EUTICOS Sizenando de 
Mello enca1Tega-se de tirar títulos • 
de g:uarda-hvros, contadores, na su­
perintendencia do Ensino Commerc1-
al no Rio de Janeiro, por intermed10 
do seu correspondente ali Assim 
tambem para todos os Dentistas e 
Phannaceuticos prat!cos. 

Os candidatos. quer daqui quer do 
interior1 devern dirigir-se á rua Ba­
rão do Tnumpho 497, onde obterãc 
completas informações do que se fa~ 
necessario para habilitação. 1 

Todos os profisstonaes devem tirar 
os seus titulas. pois, d'agora em dian­
te. aquelle que não fôr assim provi· 
sionado, jámais exercerá a profissão. 

Amanhã já será tarde. 

cincoenta arrobas, optima agua 111~=~===!!':~~~~~~~==~~~· !:· ~ · ~~ - ~ • 11
1 e com quéda para um ideal ba­

nheiro, cercado. animaes. exten­
so teneno com roça, grande nu­
mero de variaàas fructeiras e 
Iocaes adaptados para outro, 
confortos, etc. 

A tratar com José Derly, na­
quella cidade. 

B ARALHOS - De to­
dos os tvpos e por 
preços baratíssimos. 

vendem TOSCANO & C.', 
á Avenida B. Rohan, n.° 206. 

Eugenia Velloso & Comp. 

'tlelhorei. c·otati1e11 1i:1ra: Xar1Jl1e, Br~u, .\fi,lo Borlro, lioma L~rt'M, Papt'll fie 
hn11ren"ª· ('fmento, Fl\rro em harn. Af'o. Pit·aretn,, Plli., (arro!'i tito mio. ; 
C'orre11 11ro,a de fo~o. ,idro11 {l,m ,it1r1u;a, 11implt11,, (Hiflt'lll11ulo:l> e ,·ldro rolhe· 

,1,.1 :~i::,:::1~1l:~·:~~::·:::::•;~;~~g:~\i::::~·:·~:~·::::cl;•0~i:,:• :1"~8~::~•da, I I 
llua :; de ..\~o.-.to n. :i,'i Joõo .. e...-,..ôa 

1

1'' 

~=---~ ......... ~ ........ ~;;;._ .... .;;..~~~-

NrisENDt~n(r~e ~~!~~ INDICADOR PROFISSIONAL, 
cclkntcs terrenos, sendo I 
um na aYenida Epilacio

1 
ADVOGADOS DR. ocTACILIO ELIAS - Rua Du- 1 

~essóa COI~] 30x,100, lel?dd~ II DR. IRINEU JOFFILY - Rua Des. li ~~~ fa\ Caxias, 504, 1 o andar. Pho-

'Ct mangueira~ . ( e qua I a Peregrino, 269 - Phone, 174. . ENFERMEIROS ~ 
de. 18 laran.ie1ras da Ba- D~st· VIDAL FILHO - Trmche1ras, I < 

hia tangerina pera ]Íma, DR. JOSf: PEREIRA LYRA - Rua V-E-N-'A_N_C_J_O_N_O_B_R_E_G_A----In-j-eç-õ-es 

COMPAI\HIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
A maior 1mprez1 de navagação da Amarica do Sul 

- .. ..a..,,.__-
fnd. telev. NAVELOIOE Séde: RIO Df JANflRO 

Passa_geiros e car_gas 

L1nh.a. San tos·::Selér.n 

PARA O NORTE PARA O SUL 

~::.~~:t:o ~~~!~º~~~~ ~~~e~.,e-l ~.:q'.~ ,~~!~[~" n d, 
reiro, sairá no mesmo d1a µara fevereiro, eafrt no meamo dia para 
Natal, Ceart, Maranbio e lklem. Recife, Maceió, Bala, Rio e Santof 

O paquete ROOHIGU[S AlVES O paquet, POCONE 

Esperado . do 9nl no dia 23 de Eoperado do norte no dia 24 de 
fevereiro, sairá no mesmo dta para fevereiro uirt no meomo dia pan 
~:I~~;, Ceará, Tutoya, Maranhão e Recife, Maceió Baí,, Rio e Santos. 

Linh3. São Franclsc.:::-Amarração 

Carguairo UNA 
Esperado do sul no proximo dia 28, sahirá no mesmo dia para 

\laca u, Mossoró, fort•lesa, Camocim e Amarração. 

Linha.Ãl.1:a.ná.os.Eu.'êncs ..e. y.es 

O paquett BAEPENOI 
Esperado do norte no proximo rlia 14 sairá no mesmo d·a para 

Recife, MaceÍó, Babla, Vuona, Rleo, Santos, Antonina, ParanaguA, Rio 
Grande, Mon1evidéo e Buenos Aires. 

L1nh.a Bic-Eelém 

Cargueira GUARUUBA 
Esper. do do mi no dia 26 do corrente, sairá no mesmo dia 

para Areia franca, forlalesa, Maranhão e Belém. 

A Comoanla recebe cari!as para Santu~m, ltacoatlars e Manáo 
com transbordo em Belém, e para Pelotaa e Porto Ala11re 1 11ansbordo 
no Rio Grande. 

Reccbem-S<: cargas para qnalquer porto do Estado da Bala, em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Baiana. 1 

As reclamaçõet de laltl! e avulao l!Ó serio acoltu por eocrlto a 
dentro do prazo de três dia& após a dcscar1:•· 

Para bemale lnforrnaçõee com o agente , 

BASILEU 001\.188 

tmilorlo :fRAÇA ANTENOR NAVARRO N·• 14. 

Armasena: Pr•t• 16 de ~e,·embre 
. ' I ' . ' ' d Nascunento Silva n. 88 - Ipanema.• e curativos em domicilias - Assis- 1 

mio a >acale1ros, __ cer~a O Dn. HOR. A. uo DE ALMEIDA. - Ad- tencia Municipal. FONES { mmoRIO 38. = JOÃO PESSOA 
d~ arame, co_m Ollao h\Te, ;~~~!~.ª 1~~' geral - Av. João Ma- MEDICOS ',•••'•••A•Rll•A•S•E•N•S,•5•1•.•••••••i••••••••i 
chstando 4 mmulo<; do pon- DR. SYNESIO GUIMARAES - Cau- _ -------- ,. 
to terminal da linha de sas cl,e1s. co'?'merciaes e cnminaes., DR. NELSON CARREIRA - Partos 

- Rua Ireneo Jofflly. 220. molestias das senhoras - Consultas 
Tambiá; e ou l ro em T:m1- OR. CLOVIS LIMA - Serraria. das 10 ás 16 horas. Rua Duque de ca-

b . (' .. l 1· l I DR. ORESTES LISB()A - Praça xias, 401 - Phone 130. 
au, no ,onç,1 O, mec ll1C O Aristides Lóbo 11 78 DR. JOAO SOARES - Molestias das 

1.ix.iO. I D~~ff~;:a;30GO;\IES - Rua Irenêo ~~~~~~~:;-B~i~f:uJ~ª~rf~~;~/s47~8 
.\ tralnr com Eduardo BEL. iosi:: DE MIRANDA HENRI- DR. ALCIDES DE VASCONCELLOS 

Lemos, no 2. º Districto ~~!fa Gr~~~icacia em geral. - tMci~~~=r:~~ictge;;:ta Anth~~i; 
de Sc\ccas. DR. ROMULO DE ALMEIDA -:-- Navarro. 14 - 1.· andar. 

Adrngacia em geral Avenida Ep1- DR. OLAVO MEDEIROS - Doenças 
tacio P.essóa, 870 da pelle e syphilis - Barão do Tri-

CURSO PRIMAR!O: - DR. JULIO RIQUE -: Advocacia no umpho. 462, das 14,30 ás 17 h?ras. 
. . 1 cível - Rua S. Jose, 120. DR. EVILASIO PESSOA - Clm1ca 

Geny Mesquita avisa aos Medica. Esp. Ap. digestivo. Cons. 

interessados que reabrirá CARTORIOS 
1
~'.'fo !:rff30dº p~~*.:"~~0

• 
462· das 

seu curso. primario • parti- 1 DR JoAo MONTEIRO DA FRANCA 'MEC 
cular a 1. de fevereiro. 1 - Escrivão dos Feitos da Fazenda OFFICI:\'.\S 1 

a A~ICAS 

Rua Duque de Caxias, ! âaies~~~ra~~!/ Ausentes. Palacio NA ESCOLA DE APRENDIZES AR­
TIFICES, á avenida João da Matta. 

n.º 25. CO".''STRUCTORE.S executam-se com perfeição traba-
... ' ... lhos de marcenaria em geral, es-

PREÇOS DE REVISTAS _ VIDA I quadrias, grades e portões de ferro, 

DOMESTICA 4SOOO; FRU-FRU · · · · CUNHA & DI LASCIO - Construc- ;1~~~~~i1~!!: iii~:~to~m: ;~t!~~sd: 
2SOOO; MODA E BORDADO 3SOOO: ções em geral. Rua Barão do Tri- creanças. calçados, encadernações, 
t1bT~$~~; BC~~~fiiT~og~óofR~fJ6~ umpho, 271 - Phone 48. pautações e demais serviços concer-

TICO S600; CARETA $600; SUP- MODISTA ~~e;ste:at~los;!~ eºf;~~it~~-~ç~~nsultem 
PLEMENTO DA NOITE $500; Dia­
rio de Noticias, Radical e A Noite, 
preços do Rio . 

Agencia de Publicações - Rua Ba­
rão do Trlumpho, 401 - João Pes-
sôa - Parahyba. 1 

CURSO PRIMAR/O "VIDAL DE ' 
NEGREIROS" - Argentina e Car­
melita Pereirn Gomes. avisam aos srs 
paes de familia que se acha aberta 
até 31 do corrente mês a matricula 
do curõo prlniario "Vidal de Negrei­
ros". sob sua direcção. Outrosun .. ac­
ceilam alumnos para os proxnno~ 
exames de admissão ao Lyccu e a 
Esr.ola Normal. 

A tratar á rua Visconde de Pelotas. 
178. 

OCTAVIA CUNHA - Alta costura e 
confecções de chapéos - Rua Ma­
ciel Pinheiro, 211 - sobrado 
phone 48. 

DENTISTAS 

DR. J DE J\IELLO LULA - Rua Du­
que de Caxias, 504 - Phone 182. 

DR. A. C. MIRANDA HENRIQUES 
- Rua Duque de Caxias, 504 -
Te!. 182. 

DR. ALFREDO DE SA' - Rua Du­
que de Caxias. 524. 

EDNALDO PEDROSA - Rua Du­
que de Caxias, n. • 389. 

PARTEIRAS 

ANTONIETTA PONTES - Rua s. 
Elias, 116. 

LUZIA PINHEIRO - Avenida Cap. 
José Pessôa. 236. 

i\I.\RIA DI P.\C'E ROCCO - Aveni­
da General Osorio, 114 - Telepho­
ne 47 

PREPARA TO RIOS 

DR. CLAt:010 PORTO - Lecciona 
Arithmct.ica e Algebra. Hora.rio: 8 
ás 10. Rua Norn. 241 - Reabertu­
ra das aulas: 6 de fevereiro. 

.................................................. , ................................... . 

i AULAS DE ALLEMÃO i 
i PRATICAS E THEORICAS i 
f li . t' ih ar - Rua Caturité, 175. f 
................................................................. ~ ................ ~ 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA I 
(Comp.• Commerelo e N,ne,r;at"llo) 

SEDI! - RIO OI! JANl!IRO 

l'APOIIES ESPERADOS 

PI ll 'III' - Esperado de Pari e C!I.Calas no dia 23 do cor­
rente, s•hmd-, depois da demora necessaria para os portos de kecife, 
Rio de Janeiro e Santos para onde recebe carga. 

AVISO - Previne-se aos en. carrepdotee que 19 ordens de em­
barque só serão fornecidas até a vespera da oablda dos vaporee, cQntra 
cntrC2:asdoa coubeclmentnt da embarque e despachos !ederaas e esta-
doacs. -··---................. -11... • 

fua cura.a t tucommt.adas, tta, n.Ioru. Trib·St com os artntu, 
1 

I Companhia Connnercio e rn~ustria Krõncke I 
I PRAÇA ~ACIEL PINHEIRO Nos.° 28 e 34 



A llNTÃO - Quinta -feira, 16 itt> fevereiro ele 193:t 5 

Carnaval 
OS .. BOHEllUOS URASfLEtROS •· 
FAZEM A NOT \ C'ULMfNAN'tE DO 

C'ARNA\'AL PESSOllNSE 

Toda a cidade se movimenta J)nra 
os festejos de Momo. Ha a ncvroM' in­
contldn dn nlegria A alma da ci­

dade escancara os seu~ 

D 1, 0( ' O 

111,:1 

da 

reconditoi;; pura tl t'es- l<,O• 

t 
tn do prnzer Citem 

~!~!~~r:1~1:b:~:~g~;~:= f" 1 \ 
dlls, hn por toda pnr­
te estridulos de pra-
zer. Prehbam-se os ne- A commisstí.o organizadora da re­
ctares da maior festa cepção ao "Clube Bohemios Brasi­
profana do mundo, eles- lc·1ros ·· por interm<'dio do Batuta Ma­
de Pedro Ah'ates Ca- rin,;·á, esclarece aos foliões prssoenses 
bral até Thmné de que deixou de se realizar a referida 

Souza, desde Byron até o indefeotivel mm1ifestação hontem, por motivo de 
Toucinho não haver o clube amigo ido á hora 

Hontem. IÍ noite, fomos fidalgnnwn- marcada, á sua sédc á Rua ela Repu­
te surprehendidos com a visita. pre- bhca. Isso visa apenas desfazer a!gu­
Yinmente armunciada. do magnifico ma mtrigazinha que um qualquer Ze­
conjw1cto ·· Bohemios Brasileiro ". - bedeu queira fazer por ah1 [\fóra 
a maior exprC'ssão de boh.emia ca.1·nu- O director Vicente pede o compa-
valesca dos tempos que correm. recimento hoje, ás 19 horas, de todos 

Uma orchestra doida. numa doida os sacias para um ensaio, Quem errar 
polychrom.ia de sons, evoca \'a as se- J. porta da séde será condemnado 
renatas de Toselli, Wagner. Verdi. Ca- summariamente, á forca, bem em 
millo Ribeiro, professor Baynrd I in- frente ao Mercado Beaurepaire Rohan. 
ventar de cafiaspirina, e outras celc- estnndo presente á ~olennidade o no­
bridades musicaes. ta vel mercieiro "Calungão ", dom no 

Os "Bohemios Brasileiros·• saraco- do melhor Museu que possúe a cida­
tearam, deslumbrantemente. na nossa de. 
tenda arabe de trabalhos. sendo sau- , -
dados. nephehbat1vamente, pelo poeta DL()CO "ALUGA-SE UM CORA-
Leonel Coêlho. a pedido delle propr10, Ci\.O .. 

~~ro o~;:~~1~·sfii. Pl~~~~:r:do u: •. ~~ O enthusiasm~ é um. contagio .. 
funcções therapeuticas do cachimbo De todos -~s pontos ~a cidade e seus 
de barro··. com um .pr. efacio do phar- l' a11abaldes su.ge1~1 nofvos .. blo-
maceutico dr, André de Olirnira cos f' clubes pn a a esta da 

Após ligeiras exh1b1ções choreogra- loucur.a._ r b , 
phicas, os foliões deram as de \'illa •. _ Appai ec~u _ ª?..° a o _ loc? 
Diogo, entre acclamações fren('ticas e ,_Aluga-se m:n Cmaçao; ~ue nao esta 
fanaticas da selecta assistencia. Ct1~)s~~;1~. ~s ~~;~; ~~m~ç~e-d~;e~Íiões es-

O simiêsco Leonel Coêlho acompa- t:lo rpi-:olridos a enfrentar ,J L,empo. 
nhou o cordão dizendo cstrophei; a~o e!le não :;e mo.strc t'amai·~da. 
"mone1ianas··. a torto e :1 direito. para exhibir-se em saracoteias. 

E' a seguinte a marcha official dos •·Brinca, nPgr~da, e sustenta O tom-
"Bohemios Brasileiros··, que obedece bo que a noite é nossa''. é O sugges­
á. batuta extraordinaria do grande livo Jemma do blóco •• Aluga-se um 
maestro João Cesar: coração ... 

VEM CA' Vamos vêr quem tem roupa na mo. 

(;\farchaJ 

A folia tá chegando 
Não despreze a b1incadeirn 
Eu vi a nenem chorando 
Eu vi a nenem chorando 
Por falta de mamadeira 

Estnbilho 

Vem cá meu bem 
Vem cã meu bem cbis) 
Este brinquedo 
Nunca fez mal a ninguém 

Venha, venha minha gentC' 
Venha commigo cantá 
Quero vê tudo contente 
Quero vê tudo contente 
Vamo ri, vamo bnncá. 

chilla 

BLOCO .. Al\L\NTES DA LYitA" 

O blóco "Amantes da Lym" muito 
$C lia esforçado para conquistar o lo­
c:ll' que lhe é devido na estrondosa 
festa de Momo 

Para este fim vêm trabalhando com 
gosto ,. capricho os 
flemcntos componen-

t~:ia~:o r~;~.i~;~~a1!f~-:~ !' 
SPgundo t!\'emos co- • 

nhecimento. os en­
snios têm sido concor­
ridissimos, tomando 

:ª_r~e ~~~i~:~!~'º! pr~= -
<los os esforços para . 
o melhor exito do 
bloco. 

A orchestra é uma 
das melhores do nosso meio, âe nodo 

QUANDO COMPRAR TECI· 
DOS PROCURE OS DE 

MARCA 

Não desbotam nunca 
NAS "CASAS PERNAMBU­

CANAS" 

REGISTO 
FEZ ANNOS ANTE-HONTEM: 
O joven Oscar Castro, filho do sr 

Severino Castro, funccionario publi­
co. residente em Itabayana 

FEZ ANNOS HONTEM. 
o joven estudante Odmar Ayres de 

Araujo. filho do dr José Peregrino 
Filho, clinico na cidade de Patos 

FAZEM ANNOS HOJE 
A senhorita Cloth!lde Ferreira Bor­

gC'S, filha adoptiva do saudoso maes­
tro conterraneo José Marques de Oli­
veira. 

- A senhorita Maria Candida, filha 
do sr Balduino Brandão, funcciona­
rio elo Patronato Agrícola "Vida! de 
Negreiros" 

- o pequeno Edjanites. filho do sr 
Solano Cavalcanti de Albuquerque e 
de sua esposa d Carolina Falcão ca­
valcanti de Albuquerque. 

ESPONSAES: 
Contractou casamento. nesta capi­

tal. com a senhorita Maria José 
Araujo. filha do sr Paulino Mello. o 
sr Alcides Campello Galvão, auxiliar 
do commercio. nesta praça 

CASAMENTOS: 
Consorciaram-se, a 8 do corrente. 

nesta cidade. o tenente Fredolino de 
Moura. Prunes. funccionario do Im­
posto sobre a Renda e a senhorita 
Amythes de Lnna Freire. filha do sr. 
Lelis de Luna Freire, do commercio 
desta praça. 

A cerimonia civil e religiosa foram 
realizadas na residencia do pae da 
noiva. na intimidade das f3_milias dos 
nubentes. 

Paranympharam o casamento civil. 
pelo noivo, o sr. Maximiliano Fran­
ca Filho e senhorita Maria Thereza 
Franca; por parte do noivo, o sr Le­
lis de Luna Freire e sun exma espo­
~a; no religioso o sr Luciano Fran­
ca e senhorita Oneide de Luna Frei­
re, pelo noivo; sr. Henrique Miranda 

Estribilho 

Venhn cá seu coroné 
Mais cuidado tenhas juizo 
Si você for casca vê 
Si \·ocê for casca vé 
Vá tirando logo o ~ui,o 

Sá Junior e exma. consorte, pela noi-que se espera. por isso mrsrno. nma 
posirão muito saliente, dos "l\mantes \':l 

du Lyra .. no proximo Cr,rnaval. Crnz VIAJANTES: 

Eis outra peça dr exilo do 111Mi(l'ota­
vc1 repertorio dos ·· Bohemios Brasi­
leiros": 

BOHEMIOS AVANTE 

<Letra de J. Ribeiro. Musica t,e M 
Oliveira): 

(Marcha) 

Avonte Bohemios Avante 
Não devemos recuar 
Nossa estrella brilhante 
Está sempre a nos fitar 
Nós somos os feiticeiros 
Nos dias de Carnaval 
Os "Bohemios Brasileiros" 
E' um conjuncto sem rival 

Recebendo palmas e flõres 
Altivos cheios de gloria 
Entre mil esplendores 
Cantamos nossa victoria 
Vencer é nosso ideal 
Alegres e praienieiros 
D06 clubs sem igual 
Sô os "Bohemios Brasileil'os··. 

das Almas tem vivido m~;tantes inédi­
tos de enthusiasmo. 

Brevemente o.e; foliões que consti­
túem o apreciado blóco sahirão cm 
passeio. dnndo pro1·,1 s do que possuem 
·• de bom .. parn os dias consa~rados :í. 
suprema folia 

A animação que arrebata os compo­
nentes do blóco "Amantes da Lyra ". 
f' um facto incontestavel Nem fa­
lar é bom. diz o poeta darwiniano e 
••incomprehC'nSi\·el ·· cto "PnrnllelPpí­
pPdo" ". Leonel Coélho 

O blóco "Amantes da Lyra.. pro­
mrtte verctadeiras surpresas para o 
proximo Carnan1l, sendo a nota de 
mais destaquP, sem duvida, o cortêjo 
de Colombinas e Arlequins. cantando 
u·a marcha di:ibolica e vibrante, ·~uja 
lrtra é de autoria daquelle mesmo 
joven e regent'ra<lo. 

Aguardamos, pois, qur o sympathi-
1acln blóco nppari=-ça em p:,:{seatus. 
numa demonstrn.çtto de qur é capaz 
de enfrentar Ludo para o triumpho 
elas suas. côres 

Para o sul do pais, onde o levnr.1ni 
interesses commerciacs viajou, l1')n­
tem. a bordo do paquete "Ararnqua-
ra" o est.ima ve l ca vnlheiro sr .J v;ta 

Salles. do nosso alto commercio e 
chefe da firma "João Sallcs & Cia ... 
desta praça. 

Dr. Mario rie Freitas Rangel -
Encontra-se nesta capital, vindo do 
norte do pais, o nosso illustre confra­
de da imprensa carioca. dr Maria de 
Frei Las Rnnge 1. 

O digno itinerante. que exerce n 
clinica no Rio de Janeiro. viaja o 
Brasil em propaganda dos acredita­
dos productos pharmaceuticos do 
grande "Labomtorio Nut.rothcrapico" 
do dr. Raul Leite. do qunl é intercs-
sado. 

Hontem. á noite. o dr Maria dr 
Freitas Rangel acompanhado dos drs. 
Nelson carreira e Octavio Soares. vi­

•••••••••••••.... sitou a nossa redacção. demorando-se 
em agradavel palestra com os redn­
ctores de plantão 

1 

PIANOS "ESSENFELDER" 
OS 11F.l,OORF.S HO lll''1t0 

VEJAM A NOSSA EXPOSIÇÃO 

Companhia INTERUCIONll de Seguros 
l ·'o::.o, 11ariCimo, 1·er,·o, io.rio. At•t't"O. \ufomo,t-'i.-, 
.\t•<'ident{"li!I dtl '1'1•11balho f' \eeideuc.- .. 1u•1111!tloat·""· 

AGENTES: - E. (.: I•: IISO~ ~\: C'ia. 

RUA HA('IEL PIIIIEmO, 2:l~ - '!'rir.· )rumas : "li!LJ:K[TO" 

li 

..................................... 

- Procedente de São Paulo. encon­
tra-se nesta capital. em visita a pes­
sõas de sua familia. o academico de 
medicina Lucio da Franca. 

AGRADECIMENTOS· 
Recebemos. do sr. Abílio Porto. 

funccionario da Recebedoria de Ren­
das. nesta cidade, um cartão de agra­
decimento pela noticia que demos de 
seu natalicio. 

SETJ'\I FULGURANTE para Man­
tPau, ultima r1·eaçÃ.o d" Paris Ve.ia o 
rico mostruarío nas Casas Pernam­
buranas e faça hoie mPs1110 o PPdido 
de 11111 corte. Preca nbsolutamentr o 
mesmo da Grande Secção Chie do 

! Ri~u~e ~:~i~~r0
P1nheiro, 151. 

·-----
Não deinm de fa2Pr "" KPU~ "Ct.t .. 

CR~:s no atelier da "A União". En­
carregado: Arlel de Farlao. 
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GARANTIDO COMPLETO EXITO E RAPIDO APROVlclTAMENTO 

I 
Curso de Corte 150$000 1 

AS MATRlCUlAS CO. TINUAM >.B~RTAS Á 

RUA MACleL PINHEIRO, 21 l - t.· anõar 

PARTE OFFICIAL 
(Conclusão da 2.• pagina) 

Pessoal e Material. Por esse motivo 
fica dispensado de responder pelas 
funcções deste cargo o sr. 1" tenen­
te contador pagador, José Gadelha 
de Mello 

<Ass. l .José Ma.o.rido da Costa, te­
nente-coronel commandante 

Confere com o original: - João da 
Costa e Silva, major sub-comman­
dante interino. 

GOVERNAR 
A PROPOSITO DA CANDfDATl'RA 
DO SR. JOSt A'\IERfCO AO GO­

\'ERNO DO ESTADO 
Governar, disse Alberto Torres, é. 

sobretudo, prever 
O processo mental do estudo das 

questões adstrictas á situação finan­
ceira dos govérnos é, quasi sempre, 
uma faculdade attinente aos bons ad­
ministradores. 

Manifestação do legitimo senso das 
responsabilidades publicas. contra e~­
se principio de moral política, ne­
nhum govêrno se manterá de pé 

E' oue sem a preoccupaçáo do equi­
líbrio e da estabilidade do credito. 
toda idéa de progresso não passa de 
uma ficção 

Não vale a riqueza fictícia dos sur­
tos progressistas. arrolados nas obras 
do patrimonio pu,blico. quando e...c;sas 
vêm precisamente desorganizar a \i­
da normal do Estado 

A actividade enquadrada nesta for­
mula é de resultados antagonicos ao 
bem commum 

E o poder publico só se impõe á 
confiança collectiva quando assume o 
papel de vedeta dos interesses do po­
vo, na direcção das sociedades. 

Assim agem os govêrnos esclareci­
dos que se não apoiam sobre as astu­
cias da pohtica deleteria e de agen­
tes subalternos. 

Assim actuam os govêrnos bem in­
tencionados e fortes. 

Foi certamente essa divisa adapta­
da por João Pessôa. que o sagrou nos 
quatro ventos, um legitimo estadista 

E' QUP sua passagem no govêrno 
da Parahyba foi uma lição de tra­
balho e de honestidade que fez dis­
cípulos e ha de perdurar sempl'f 

A nobreza de seus gestos de des­
prendimento pessoal remarcou o 
caracter de um \·ulto que se assigna­
lou através a historia politica do con­
tinente. 

Para não citar outros. ahi está o sr 
José Americo. na pasta da Viac;ão, 
cuja brilhante actuação reveste a 
continuidade dos idéaes do grande 
brasileiro. 

O sr. José Americo é. rtctualmente. 
a expressão mais forte do verdadeiro 
homem do govêrno da Republica. 

Sua candidatura, pois, ao posto de 
primeiro presidente constitucional do 
Estado. representaria certamente. pa­
rn nós. uma garantia de trabalho 
ordem, progresso material e evoluçãv 
moral e social 

E' crivei que isso revestira uma dis­
persão de força dynamica com suff1-
ciente capacidade para actuar de m.a-

"i· F P ·f i, .. _..... •• 

podem-se-preparar ·~ 
mais rapidamente'-. 
mais facilmente"t. 

neira nobilitante á frent~ dos i:lestiJws 
do pais 

Mais vale porém, para elle, o amôr 
á. nossa terra 

Sfl\lAO PATRICIO 

NOTAS POLICIAES 
MAIS U:\fA VfCTfl\lA DA PERICI \ 

DE C'II "VIGARISTA" 
Por mais exemplos que estejamos 1 

t("stemunhar, dia a dia, a nossa gente 
não se emenda. e. vez por outra, ~stá 
a cahir em conversas engendradas por 
ahi afóra. por individuas habe1s na 
arte de enganar 

Agora mPsmo no povoado Mogcíro, 
districto de lt...'1.bayana. um indi\'1duo 
d€'~,eonhecido chegou á casa do sr. Ma­
noel Pereira Borges, alli residente, di­
zendo-se portador de uma carta de 
um senhor do sertão com quem o mcc;~ 
mo mantém relações comme!"cía,:s. 

De posse da referida carta o sr. Ma­
noel Pereira Borges, sem pensar no lo­
gro que lhe estava preparado. prom­
ptamente, entregou ao seu portador a 
quantia de 10:000:,000 como vinha 
mencionado na mesma 

O certo é que. dois ou três dias dc­
p01s, apparecendo em casa desse se­
nhor o supposto remettente d~ cor­
respondencia, Yeiu este a saber do 
conto de "vi~ario"' Pm que havia ca­
hido 

O facto foi levado ao conliecim nto 
do deleg,,do de Itabaydn'.l, que torr.' u 
as providencias necessanas ao c:t. o 

O delegado de policia de Cab<>dPllo 
fez apresentar, devidamente escolta­
do. ao dr director ela Segurança Pu­
blica. o ind1nduo Walfrêdo Pedro da 
Sih'a. autor de um furto verificado no 
dia 5 do corrente. da quantia de 
131$000. na S. A. Wharton Pedrosa. 

l'laa- • --1 lllla ... ..._ _ .. eaa.. _,....._ - a lida-................. .,..... ....... 
VIDA JUDICIARIA 

TRIBUNAL DO JURY 
O dr Sizenando de Oliveira. Juiz 

de direito da 2. ª vara da comarca 
desta capital. officiou em data de 3 
de janeiro ultimo, á presidencia do 
Superior Tribunal de Justiça, com­
municando que foi encerrada a 4. ª 
ses...,;;ão ordinaria do Jury em 6 de de­
zembro do anno proximo passado. a 
qual foi iniciada no dia 1 ° do mes­
mo mês 

O dr. juiz de direito da comarca 
de Patos. officiou em 4 de janeiro 
proximo findo ao des _ presidente do 
Superior Tribunal de Justiça. com­
municando que no dia 26 do mês de 
dezembro do anno oroximo passado. 
teve inicio a 4. ª sessão do jury do ter­
mo daquella comarca. sendo a ml'sma 
sessão encerrada no dia 4 de janeiro 

Igual communicação fez o juiz de 
direito interino da comarca de P1in­
cesa. em officio datado de 23 de dc­
~embro, sobre o encerramento dos 
trabalhos da 4 3 sessão ordinaria do 
Jury do termo da referida comarca. 

mais economicamente)-
' , -- · ··- • ' usando o bom le ite 

'-iondensado marca 

· EXPERIMENTE ESTÀ REà1rA-:· - M O Ç A 
PUDIM DE OVOS E LEITE • •' 

1 2 litro de oguo, 3 ovos, 4 colheres de sôpo de leite "MOCA" 
algumas gottos de essencio de baunilha. Misluro·se o leite com 
o ?guo, junto-se algumas gottos da essencio preferido e a se· 
gurr os ovos bem 1>otidos· côo-se em uma caco rolo e leva·se ao 
banho Maria, mexendo co'ntinuodomente até o ponto de creme. 

GRÃTIB~-~~;:;:~;~:~:;~~~: 
Queiram enviar.me o livro de receitai "Nestlé" contendo 50 deliciosos receitas. 

Nome ......... , ____ , .. m .. , ...................................................... . 

Endereço ........ - ............. ,---·-·--·-.. - ........................ . 

Cidade ..... '" ....... - .... - .... --.--.. --·-·· .. ·· 
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FINALMENTE o publico pessoense l de 2GO "girls", toda. luminosa ,:onstel-, 
vac admirar um espectaculo verda-, Ja~ão da "Fox-Mov1etone", DIAS FE­
dciramcnte encantador. Hoje começa LIZES mostra ao publico pessoense as 
o grande desfile de deslumbramentos figuras d_c 1'.1aior proJe_cção na Broad-
no "Santa Rosa•·. way. aqm amda não vistas. 

orchestra: Ann Penington_. considera- ! marista d::i. America, Richard Keene, 
da uma d~s r.ielhores bailarinas dos Jack Smith, o cantor que electriza as 
Estados-Unidos; Marjorie White e multidões, e innumeros outros astros 
Walter Catlet. Dentre os artistas da de Hollywood 
Cinelandia apparecem: Janet Gaynor Com os bailados e as canções mais 
e Charles Farrell. a dupla aurea de cm moda nos Estados-Unidos e por 
sempre; Warner Baxter, Dixie Lee, tantas razões ponderosas. leva-nos a 
Victor Mac Laglen, Edmund Lowe e crêr que essa producção '"Fox Movie­
El Brandel, os interpretes de "Mu- tone" marcará um dos maiores, senão 
lheres de Todas :1s Nações", Frank o maior successo artístico do anno, 
Richardson, Wlll Rogers, o maior hu- no "Santa Rosa". 

E' o desfile sumptuario por que o Dentre ellas salientam-se: Harold 
nosso publico tanto anseia va. aguar- Murrhay barytono da Opera Metro­
dando DIAS FELIZES, o "film"-ro- politsna de New-York: Sharonn Lynn, 
mance tido como o maior, o mais dos elencos de Z1cg,feld, o collecc.iona­
grandioso espectaculo da época. dor das mulheres mais lindas da Ame-

Reunindo , além de um conjuncto rica do Norte; George Olsen e sua 

Movin1ento do Fôro 
Anglo-Mexlcan Petroleum Company 

Ltd. - 2 volumes contendo oleo lu­
brificante. 

Cia. de Pesca Norte do Brasil -
5 barris contendo oleo de baleia. 

3.0 CARTORIO - ESCRIVÃO INTE­
RINO CLOVIS DE ALMEIDA 

Ao dr. juiz da 1. ª vara foram con­
clusos os autos da acção sumrnaria 
movida pelo sr . Irineu de Oliveira 
conLra Stlvino Victorio Torres. 

O dr. juiz de direi to da 2. ª vara. 
fez baixar hoje a cartorio com desi­
gnação de dia para summario de cul­
pa, os seguintes processos movidos 
pela Justiça Publica: De Gastão N •1-
nes, para o dia 1. 0 de março; de Josj 
Ribeiro de Souza e Joanna A. de 
Souza, para o mesmo dia; (l,) .Tut.ti­
nlano de Araujo para o dia 2; de 
Elias Pereira de Souza. LamlJ,'m para 
o dia 2; de Joaquim Fr~vwisr:o <los 
Santos para o dia 3; de Antonio Ba­
ptlsta dos Santos e outros. para. ·, drn 
4 e de Tranquilino Ferreira da Silve 
para o dia 6. 

Do mesmo jutz baixaram o.e; a.utos 
do processo movido pela J•tstlea Pu· 
bllca contra Manuel Joaquim de Sar,t' 
Anna, com despacho mandando abrir 
vista ao advogado do denunri::ido. e 
os do processo de Francisco José dos 
Santos com igual despacho 

Estão com vista ao dr. 1. 0 promo­
tor publico os autos do processo mo-

Repartições f ederaes 
DIRECTORIA DE METEOROLOGU 

( Serv!~o Federal) 
Synopse do tempo occorrido de 18 

horas de 14 ás 18 horas de 15 de feve­
reiro de 1933 

vido pela Justiça Publica co::1tra Sil­
vino ,José de Freitas. incurso no arti­
go 303 do Codigo Penal. 

Ao dr. 2. 0 promotor foi aberta vis­
ta no processo movido contra Maria 
Augusta da Silva por infracção do ar­
tigo 294, s, 1 ° do Codígo Penal. 

F0i abert~ vista ao dr. 1 ° promotor 
p11blico nos autos do processo prom.:i­
vido contra Severino Rodrigues dcs 
R·mtos. in,.•1rso nas o~nas do artigo 
330. § 3. 0 do Codigo Penal. 

CARTORIO DE DISTRIBUIÇÃO 

J R. de Vasconcellos - 1 caixa 
contendo guarniçêes de celluloide. 

Marques de Almeida & Cia. - 2 
volumes contendo tecidos de algodão. 

il'l CASA PERNAMBUCANAS re­
cebe;:am novos mostruarios de tecidos 
finos das ultim.as creações da Europa. 
Procure hoje mesmo fazer uma en­
commenda de um corte de sêda de 
ultin·a novidade 

Rua Maciel Pinheiro, 151. 

VIDA ESCOLAR 
LYCEU PARAIIYBANO 

E. ·ames de admissão 
Movimento do dia 14 de fevereiro: Amanhã. 17 do corrente, terão ini-
Foram distribuidos · cio no Lyceu Parahybano. os exames 
A0 Juizo drt 2 A vara e ao cartorio rJe admissão e serão chamados á pro-

C. ele Ameida va e.;cripta ele Portugu,'s e At·ithme-
Uma occRo executiva para cobran- tic::i os seguintes candidatos: 

ca de 260SOOO A 's 8 horas - Andreina Martins 
Ao mesmo juízo e ao mesmo carta- Ribe·ro Alba e t 11 ct e t A 

no eia ela 'costa C~~1?at A~ai~fe~· ca~~~; 
Uma accão ordinaria d~ indemni- de Oliveira, Abelardo Cava.lcante de 

z~cão. propoRt!l por Severino Justino Queiroz, Antonio de Cnrvalho Dias. 
Gome• contra Manu l Moreira FI- Antonio Augusto de Arau.io Sa. Al-
lhn fredo Cordeiro Pires Ferreira Abnun 

Movimento do dia 15· Cozer. Antonio Ponce Leon da Silva 

e !;~i ti:t::rTii~a ~J1;1s~~;~ ~~;·\1~~~~ [ 1f!~trB~;~~;,~~o A~~n~~u;:~~.~~os~a~~~ 
executiva para cobrança de 800$000 derley, Alacir Lima. Ascendino Leite 

Antonio Alves de Queiroz. Amilce.r 
\ inc;_t,;n,•pJ í'()m chuvas. 

minima 20.0. 
Maxima 34,8 · Nevf"s, Alvaro Serra.no de Amara 1. 

SolPdadr - O temoo conservou-~P. 
in"lavel. Maximn 33.0; minima 18.'1 

Umbuzeiro - O tempo conservou-se 
insta rel com chuvas. Maxhna 24.9 · 
mínima 19,2. 

Em outros pontos - De 14 horas 
14 ás H horas de 15 de fevereirn de 
19~3. 

1\o1Pf' 0 ió - O tempo conservou-se 
instavel cOP'l chuvns á noite. Maxi­
ms ?.7 9; minima 24.5. 

Agmar Dins Pinto. Antonio Lacerda 
de Assis. Alcides da Costa Ramos Al­
cindo da Costa Ramos. Archanj~ de 
Hollanda Cavalcanti Junior, Arthur 
Felippe Barbosa. Aluísio Baptista de 
Hollanda Pontes. Aderbal Onofre Ca­
valcante. Annib:tl Gomes. Benedicto 
Pin~s do Amaral, Celso Monteiro Fur­
tado, Camillo de Ol!veira Lima, Cesar 
de Paiva Leite, Cypriano Maribondo 

B?zerra da Trindade, Carmen Vianna, 
Calmon Vianna. Claudlo de Santa 
Cruz Costa 

A's 14 horas - Derson de Almeida. 
Daniel de Vasconcellos Carvalho. El­
mano Synes10 Ferreira da Silva, Epi­
tacio Pes.sóa de Britto. Eudes Andréa 
de Farias. Eleasar Patrício da Silva. 
Edesio Rangel de Farias. Eugenio 
Murillo de Souza Lemos. Eugenia Luis 
de Oliveira. Edmundo Augusto e Sil­
va, Ernany Hermenegildo da Nobre­
ga, Euclydes Cabral de Mello. Eudes 
Neiva de Oliveira. Flarys Henriques 
de Arriujo, Fernando Barbosa. Fer­
nando da Cruz Gouveia, Francisco de 
Assis Pereira Mello Juníor. Genival 
Corn~ia Lima. Gilvan Araujo Torres. 
Geraldo do Penha Andrade. Gonç'\lo 
d• Almeida Coutinho, Gilberto Cou­
tinho de Medeiros, Humberto Pontes 
de Uirandn, Hermes Martins da Sil­
vo Homero Machado Sette. Hilda 
Caó Vlnn~re. Helrncio Gonçalves de 
Olivrira. Heronictes Go!Tles de Oli\'ei­
l'll., Horncio Machado de Oliveira. 
Hilderirn Chaves Bimas. Inaldo Gui­
nin rêes, Joaquim Felix de Souza. José 
Holmes Mousinho. José Guedes Pe­
reirn e José de Almeida Coutinho. 

NC'ta: Deverão comparecer ao 
L )'ceu sómente os cAndidatos incluidos 
na chamada, conforme a hora deter­
minnda. a saber. p[·la manhã sómente 
os d ,s 8 horas e á larde sómente os 
das 14 horas. 

ESCOLA NORMAL 

Exames de admissão 
Serão chamados á prova escripta, 

no dia 20. ãs 8 horas, todos os candi­
datoR inscriptos no exame de admis­
são ao primeiro anno do curso nor­
mal 

Não haverá segunda chamada. 

Chama-se a attenção dos interessa­
dos parn o o \;iso in~erto no quadro 
negro. nn portaria da Escola. 

Em João Pessóa - o tempo foi a­
meaçador com chuvas, trovoadas e 
relampagos á noite. Dia 15: o tempo 
foi ameaçador com chuvas pela ma­
nhã e instavel S"'m chuva á t~rde "' 
soprando ventos fracos de sueste. A 
maxima thermometrica fot 28.4 e a 
minlma 22.2. Pneu. Na..c1on.a..1 No Estado - De 14 ho1·as de 14 á 
14 horas de 15 de fevereiro de Ill33. 

camplna Grande - O temoo foi 
instavel sem chuva nela tarrle f' n. 
noite. Dia 15: tempo conservou-se 
instavel com chuvas pela manhã. 
Maxlma 26.3; mínima 18,7. 

Oll'1da - O tempo foi máo com 
chuvas e trPvoadas pela tarde e á 
noite. Dia 15: o tem no conservou-se 
., .. -... Ç'trnn,..,. <''"'Yl chuviscos. Maxim? 
24.G. mlnima 22,3. 

Até a~ 21 horfl~ n~.o havia chegado 
t• l ·r·rJmma de Natal. ''FARAH'' 

Guarablrn - O temp<J conservou­
se instavel sem chuva. Maxima 30,4 
minima 26.6. 

Areia - O tempo foi instflv0 l t::",....,. 
chuva pela tarde e bom á noite · Dia 
15: o tempo conservou-se instavel 
com chuviscos. Ma~dma 25.0; mimma 
19,8. 

Espírito Santo - O tempo conser­
vou-se ameaçador M~xima 27.8; mi· 
nlma 21,3 

Pombal O tempo conseryou-se 

INFORMES COMMERCIAES 
l:XPORTAÇAO 

Abiho Dantas & CiR - 392 fardos 
de al~od'\o em olumn. 

Fpl1x <lllPT' a &: Cia. - 6 volumes 
cofn vaqueta s. 

Ind Reunid~s F. Matarezzo - 50 
rq•"\'"n f""rn oli::>n desodorisado "Sol 
LP\'ante" e l . 500 s1v·cos com sal re­
fina do. 

Cia de Tecidos Parahybana - 15 
fnrdos <le teci<lo.s de algodiío 

melhor e mais barato 
estrangeiro. 

que o 
Oislrioui~or - A. lVI. Lemos 

PRAÇA ANTHENOR NAVARRO, 25. 

Dlrectorla de Abastecimento 
Cotação de generos allmentlclo• 

expostos á venda na feira de 15 de 
fevereiro de 1933. 

Por kilogrammo - Carne fresca 
de bo1, 2$000; carne fresca de capri· 
no. 2$500 a 2$600; carne fresca de 
sulno, 2$600 a 2S800; carne fresca de 
carneiro, 2$500 a 2$800; carne de sol. 
3$000 a 35200; carne de xarque, .. 
2$600 a 2$800; carne de suino. sal 
presa, 25400 a 2$600; toucinho, 2$200 
a 2~400; bacalhau, 2$600 a 2$800, 
banha. 35000 a 3$200; baLata inglêsa, 
1 $000 a 1$200: inhame, $400 a $500; 
quçijo de coalho, 6$000 a 6$500; quei­
jo de manteiga, 6$000 a 6$500; assu­
car crystal, $700; assucar triturado, 
$700; assucar refinado de !.', $000; 
a.ssucar refinado de 2. •, S600; a.s~ucr1 r 
bruto, S500; arroz, ii900; a 1S200; café 
cm grãos. 1$500 a 1S800. 

Por cuia. - Feijão mulatinho. . 
1SQOO a 4$500; feijão preto. 3$500 a 
4SOOO; feijão macassar, 4$000; favo, 
3$000 a 1$500, farinha, 1S400 a 1$500; 
m.ilho. 1$700 a 1$800; batata docê, 
$800 a lSOOO 

Por cento - Mangas, 5$000 a 
10$000 
10$000; bananas, !OSOOO a 15$000 

Por unidade - Cocos séccos, ~00 
a S300; abacaxis. $400 a S500. 

Secretaria da Fazenda 
Na Secretaria da Fazenda, precisa­

sr falar, a negocio de seu interesse 
com o sr. Luiz Soares da Silva. 

O café na Colombia - Pre· 
ceitos aos plantadores 

RIO - e Communicado do Minis­
t0rio do Exterion - A "Revista Ca­
fetera de Colomb1a". orgão da Fede­
ração dos interessados na industrh-t 
do rafé nesse pais. publicou em seu 
numero de 21 de novembro de 1932, 
um interessante decalogo de preceitos 
a serem observados pelos plantadores 
de café, cuja traducção é a seguinte: 

PRIMEIRO - O café deve ser se­
meado em terra apropriada para as­
segurar a conservação dos cafeeiros 
por longo tempo 

SEGUNDO - Deve-se seleccionar 
a semente: semeal-a primeiramente 
em sementeiras. transplantando !"ls 
mudas. dep0is para viveiros amplos. 
donde serão retiradas para lagar de­
finitivo. Não devem ser semeadas ou­
tras hervas ou arbustos. a fim de evi­
tar a propagação de molestias ou pra­
gas nos cafezaes. que ataquem á plan­
ta e prejudiquem a bõa qualidade do 
grão. 

TERCEIRO - Antes de transplan­
tar o cafeeiro é necessario cuidar do 
alinharríento do terreno e das vallas. 
dando preferencia ao systema de tri­
angulação, que comporta maior nu­
mero de arvores. As vallas deverão 
ser feitas com um ou dois méscs de 
antecedencia e devem medir, pelo 
menos. 0.30 0,30 ct 

QUARTO - Os cafezaes devem ser 
capinados pelo menos duas vezes por 
anno sem approxirnar a enxada do 
pé das arvores, devendo o operaria 
arrancar á mão as her\'as mais pro­
ximas do tronco do cafeeiro. 

QUINTO - O cafeeiro deve ser 
podado á altura do operario para que 
este possa colher o fructo com mais 
facilidade; deve ser limpo e desem­
baraçado. o livre desenvolvimento do 
cafeeiro. sem essas preoccupações, 
roubar-lhe-á. os elementos de que ne­
cessita para produzir uma colheita 
abundante 

SEXTO - Deve manter-se o ~afc­
zal em bóa sombra, porém tendo-se 
sempre em vista que o excesso de 
sombra póde desenvolver enfermida­
des que. como a ··Goteira''. dizimam 
os cafezaes. Para aquelle mister deve 
ter preferencia a familia das legumi­
noses 

SETIMO - Logo que sejam nota­
das enfermidades ou pragas nos ,..a­
feeiros deve-se communicar o facto 
ao "Comité Departamental de Cafc­
teros" respecti,·o para que este ajude 
e aconselhe o que se deva fazer, evi­
tando-se assim a propagação do •1rnl 

OITAVO - o café deve ser colhido 
quando estiver perfeitamente madu­
ro; despolpado no mesmo dia. da co­
lheita e fermentado num tempo ma· 
ximo de 15 horas. Antes de entrar 0 

café na machina, deve-se verificar se 
n. mesma não esmaga o grão, se não 
passa polpa juntamente com o café 
ou café com polpa. Si a machina 'lão 
rstiver funccionando em perfeitas 
condicões, deve-se providenciar im­
mediatamente. para evitar prejuizos. 

NONO - O café deve ser bem la · 
vado. Separam-se a casca, a polpa e 
o mais do grão perfeito; essa opera ­
ção melhora sensivelmente a quali­
dade e contribue para o bom nome 
do café colam.biano. dando maior Ju~ 
cro ao productor. O café bom e per­
feito dPve ser vendido ~eparadamentc 
cios grãos ardidos. quebrados, etc. 

DECIMO - O café deve ser sêcco 
ao sol. Não amontoar café verde. 

I 
Revol vel-o com frequencla. Quando 
amontoado o café não se deve dei­
xar que clle aqueça, pois o aqueci­
mef! to pre.iudica a bôa qualidade do 
cafe. occaslonando preJu!zo. o café 
só deve ser vendido quando bem r,êc· 
co e nunca mal sécco ou humido. 

Ohedecendo-se a estes preceitos a 
; ndustr!a cafeeira proporcionará bons 
lurros, o que animará por sua vez, o 
cultirndor a continuar o plantio, em 
vez de abandonal-o, como tem ,icon­
t~cido muito P,m virtude de nrejuizos 
ocrasiono dos por methodos defeituo­
sos 



A UNIÃO - Qulnta· frlra, 16 de Cnerelt•o de 1933 

GRATIS 
Está doente ? Que aabrer o que tem 
ManJe nome, id~de, profiasto, re•tdcn 
coa e enveloppe aellado para re, posta 
endereçado li Calx• Postal n.• 509. Rio 

EDITAES 
................................. 

EDITAL - ESCOLA NORMAL - arábica vidro; livro Cnlxn "Dcpo-
De ordem do sr. director deste esta- sitos C' Cauções", conformr modêlo -
beiecimento faço sciente aos mteres- um; livro Caixa de formulas do imp. 
sados que, de l .'' a 25 de fevereiro cons . mod. 1 a 24 -- um; livro Caixa 
proximo, estarão abertas as matricu- geral, conf. modêlo - um; livro t~m 
Jas para o Curso Normal e Grupo branco, conf modelo - um: dito 
Escolar Modêlo. idem. estreito de 25 folhas - tnn; li-

exhlblr-se com tra vestes otfenslvas á 
moral publica 

D -- AppurPcer na rua qualquer 
bloco ou cordão sem prévia licença 
da Policio 

Sccretn ria do Dlrectorla da Segu­
rança na Repartição Centrul de Poli­
cia, 16 de fevereiro de 1933, 

Pelo chefe de Srcçáo - José Luls 
do ftf•go Luna, 2 " cscriµturarlo 

lNSPEC'TORJA DA GUARDA CI­
VICA !)O ESTADO - El)ITAL N. 2 
- De ordem do sr. lcnenLe lnspector, 
faço publico. para que chegue ao 
ronhrcimen Lo <lo~ jntc-ressados. que 
fica prorogado o edital n. J de 30 
de janeiro p findo, rmatrlcula.s de 
vehiculos>, até o dia 24 do corrente. [ 
Outrosim, daquelle pra?.o em diante 
todo e qualquer vehiculo que não SCl 
RC'har m.atriculado, ou que o condu­
ctor do mesmo não este.la com os seus 
documentos devidnmente legalizados, 
n:io porlerá trumütar nP,!;ta cidade, 
sob pena de ser o alludido vehlculo 
apprehendirto nos termos do Regula­
mento vigente 

,João Pessõa, 15 de fevereiro d e 
1933. - M a n uel Pires F ilho, encarre­
gado da Secção de Vehiculos. 

Os candidatos á matricula, pela pri- 11)10 00. para coser processos - duzir,; 
mcira vez, no primeiro anno do Cur- lapis FabPr. pr<:'t0 - duzia; ditos bi­
so. que deverão requerer até o dia 15 rolar - duzin; lacre vermelho - ki­
do referido mês, instruirão as suas lo; meniogrn pho - um: notificaç.J1•s 
petições com os seguintes documen- imprec;sas. conf. modêlo - cento; 
tos: Certidão do registro civil que oleo para machinn de escrPver -
prove mais de 13 annos e men~s de frasco; paprl almasso - resma; d.-
25. Attestado medico de ter sido o tos folhas inteiras timb., para offs 
alumno vaccinado com proveito, não - re~mn: dito meias folhas para co­
soffrer molestia infecto-contagiosa ou pias á m.achina -- resma: dito carbCl­
defeito physico que o inhab!lite para no - caixa: dito para cartas - cai­
o magisterio. Para a segunda matrl- xa; dito malta-borrão. folhas grandes REGISTRO CIVIL - EDITAL _ 
cuia. o candidato alegará na petição -- cento; dito. IdC'm folI:as pequenas Faca saber_ que affixci. na porta de 
O anno do Curso que frequentou . para bouvard - cento: dito para em-, meu cartnr10. proclamas para o casa­
A matricula no Grupo Modêdo, deve- brulhos - resma: dito hygienico - ment.o civil dos contrahentes: 
rá ser requerida pelo pae ou respon- block: portarias impressas para actos Roberto Hanna Vance e d. I da 

~~v~ef;~i~o ª~~~i"ºciu!u~~~~o t~~r%d~~ 1 ~/~~t~;lu~~~s ~ªd!t!a~ i:i;,,~~ d~ i<i"~~\02.so~~ei~!pit!\
1
eFPd~~!tct~hi,;',

1i 
de 6 annos, attestado de vaccina e de k1lo: perce\·eJo~ - caixa; pesos de v1- co .. VJce-c~risul da Inglaterra nesta 
não soffrer molestia infecto-contagio- dro para papeis - um; pastas de capital. filho de Rob<ert Vance, resi ­
sa,. Nos cmCo primeiros dias só se ac- J couro - uma: p~rfuradores de papel rlente naquclla capitAl e de d. Mary 
ceitarão os alumnos do anno passa-~ - um: regua de 50 centimetros - Vance . residente Pm LondrPs: ella, 
cJo, devendo O requerente fazer re- uma: rotulos para pacotes de proc~s- n.~scida em 15 fi 1916, naquelle pais, 
rerencia da classe a que pertenceu. sos. conf. mod . - cento; _raspadeira filhR de John Wilkinscm Shaw ~ d. 

Secretaria da Escola Normal, em - umn: ~abonete . par.a maos - du - Annie Shaw, est('<; residentes em Rio 

João Pires de Freit as, secretario. d~ha - litro; dita vermelha - litro : canitnl 
_ dita paro carimbo - frasco; tympano Si alguem souber de algum imne-

é inimiga Gas FF.BRES, SEZõES 
, ou MALEITAS 
· Os homens do campo precisam ser 

sadios e robustos. A PARIQUYNA 
combate o ma ior mal do, qu e vivem 
na lavoura : o IMPALUDISMO_ 
Nada se iguala á acção rla. 

P A RIQU Y NA 
Jt t!'N • l h ulu p e lo• 
11rJ 11 dJrnt.'.111 n 1e()h·o i, 

j 

Resp:. co-ir :. "Sete de Setembro 1 "Regeneração do Norte". em 14 de 
Segunda", os !Ir:. do Grand:. e I fevereiro de 1933 E ·. V:.1 
MMaç:. RReg: . a comparecerem á \ J osé Pessóa de Britto 21 • Secret.. 
Sess:. Magn : . de ln : . que se reali-
zata no p1ox1mo ~abbado. 18 do ,:or­
rente, ás 20 horas. no Templ:. do 
Vai: Duque de Caxias 260 

Secret. . cm 14 de fevereiro de 
de 1933 1 E. V l . 

J osé Pessôa de Bri tto 21 Secr. 

15 de janeiro de 1933. l zi•: sapollo - d·11~a; tinta preta Sar- Tinto. deste Efitado, 0 nubente nesta 

MINISTERIO DA FAZENDA -De- --:- um; thesoura de 10 ull - uma; dimento. opr,onha-o na fórma da lei. 
legacia Fiscal do Thesouro Nacional dit'.\. prqucn~ - uma; !oalhas _felpu - João Pessôa. 15 de fevereiro de Sessão de Finanças - Convocação 
- Edllal de concurrencia publica nºI d::is para maos - du;,;ia: taloes de 1933. -De ord·. do Pod:. Ir Ven:. desta 
6 - De ordem do sr. delegado fiscal. cheques para_ pagamento. conf · mod l O Official do Registro - Sebastião Benem:. OW são convidados os 

AVISO - Ao com rnercio <' ao pu­
blico em geral - João Salles. chefe 
da fi;ma desta praça João Salles & 
Cia., ausentando-se para o sul do 
pais em viagem de curta demora. 
constituiu seu procurador com po­
deres para resolver todos os negocios 
da firma , o sr. Odenor Nacre Gomes. 
com o qual poderão se entender os 
interessados. no estabelecimento com­
mercial é. avenida Beaurepaire Ro­
han n . 171, das 8 ás 11 e das 12 ás 
17 horas. diariamente 

faço saber, a quem interessar possa, -.um· taloes de conhec1ment.o do Bastos. 
1

. O.Obr:. do Quadr:. a com.parecerem 
que fica aberta, pelo prazo de 15 dias. Caixa GeraLconf mod - um; ld~m á Sess:. Esp:. de FFin :. que se rea-
concurrencia publica para O forneci - idem do Caixa Depos1t.os P Cauç?es hzará na proxima 2.•-feira, 20 do 
mento a esta Delegacia dos artigos conf. mod. - um: vnssoura de p1as- corrente, ás 20 horas, no local do 

~i~:f!~~~~s ~~rar~f=ç~oco;~:}~~ a~~~i·= sa;:c;t~~~ª· .da DPleJracia Fiscal rlo A quem interessar possa co~~l;et. 
João Pessóa, 16 de fevereiro de 

1933. - João Sallcs. minada. Thesouro Nac10nal da Parahyba, 6 rle Aviso que estarei sempre de da Benem:. Loj:. Cap". 
1 º - Os concurrentes deverão a... feverl:'iro de 1931 . nove ás onze horas na sachristia 

presentar as ~uas propostas em papel O s~creta1:io. Pe~ro Domiciano Mei- du Cathedral onde deverão me 
commum. ass1gnados sobre estampi- ra, 1. escripturar10. 

~~i- . ... .. . -+ ·.· +·: .. ... . ·: • .. • ~ .• ':!+: .•• ,. .· • •,• • • ·• •,· . ..... · .. •>. :.:-, :•; . ..::+:. ..... ;. . ..:+;-.<.;· . .;• 

j~ COLEGIO L' IOCESANO PIO X t~ lhas do sello adhesivo e de Educação 
e Saúde, estatmdo pelo dec . n . 21.335, LYCEF PARAHYBANO - Edital 
de 29 de abnl de 1932. e firmas reco- n." 3 - Matriculas - De ordem do sr 
nhecidas por notario publico. na fór- director do Lvceu Parahybano faço 
ma do art. n 511 do Regulamento pubhco a auem interessar possa que 
em vigor. acompanhadas dos doeu- de 6 a 15 de março prox1mo vindouro 

procurar as pessôas que ti verem 
quaesquer assumptos a tratar 
commii;o. - Conego José Couti­
nho . ~ EQ UIPARADO AO COLEOIO PEDRO l i ~: 

::~~osdi,~d~~iia~~ºze~~a t~~':i"er~t ~= 1 t!t~~á h~~:~taa ~~t~·j!~~reJir~~rs~ª~~ se "ea-o (.1· vre 
t~dual e Municipal, e certidão do re- riado deste estabelecimento da I. • a 'l) ~ 
g1stro da firma commercial. , 5. • série. depenõendo de anorovacão 

j Inspeção preliminar ~~ 
~ Interna to, semi -internato e ex ternato. ~ 
~ Ah~rl u ra elas aulas para o curso paimario e '" " 
~.:. a lunuws que devem fazer exame ele :.nlm1,süo, a (j de ~~ 

2. 0 
- As propostas serão feitas sern' em todas as materias da serie ante-

~:~~il~ ºJ:/Jil:.ªsn4oºbs~det~!~S~ ~if!o: ~=n~:a~~~~erimento dos respe-
C1!} consi~eraçáo quaesquer vantagens Secretaria do Lvceu Parahybano, 11 
nao previstas no edital. excluindo-se de fevereiro de 1933. 
~~c~fi~P~~~rse ~e ::i~~re~!~\ezj~~a de re- ta~;_ximiano Lopes Machado, secre-

3. 0 - As propostas deverão vir em 
cnveloppe lacrado e serão entregues 
ao secretario desta Delegacia. 

4 . 0 - As propostas serão abcrrn-:; e 
lidas deante de todos os concurrent,s 
ou de seus representante~ lcgaes. á'5 
15 horas do dia 21 de feverei ro do 
corrente anno, no gabinête desta Re­
partição. 

5. 0 
- Cada concurrente rubricará 

a proposta de todos os outros no acto 
da respectiva entrega 

6. 0 
- A preferencia caberá de di­

reito ao autor da proposta que offere ­
ça mais vantagem. 

7. º - Os artigos indicados s<'rfio 
Postos nesta Delegacia Fiscal sem nc· 
nhuma despesa, obrigando-se " con­
cnrrente a substituil-os dentro de 24 
horas, se por ventura não conespon­
derem á proposta apresentada, sob 
Pena de sujeitar-se ã mult,a de réis 
l OOSOOO. a qual será elevada ao dobro 
na reincidencia. 

8 ° - A proposta só se tornará em 
>igor, depois de approvada pelo sr. 
delegado fiscal, de que terão commu­
~~ição official o concurren te prefc-

fc~;,.;;- ~ ~~~~~~~~Jº :rf"ªf~u~s i~; 
Thesouraria desta Repartição no:-; 
dias 13 a 27 de cada mês, e de 'quan~ 
tias superiores áquella. por meio de 
cheque contra a Agencia do Banco 
do Brasil, também nos mesmos dias 
.10.' - Deante do contracto. flcr. 

aind,a obrigado a satisfazer todos os 
Pedidos no mesmo dia que lhe forem 
~Presentados, salvo de objcctos que 
ependerem de confecção. para o que 

será convencionado um prazo curto, 
no acto da entrega do pedido e do 
respectivo enveloppe da despesa. 

Agulhas para coser processos -
carteira; alcool de 40 . 0 - lit ro ; ,1!, 
lllofada PªD carimbo - uma; bar­
~ .nte grosso - kilo ; idem fmo - l;i ­
r • borracha Faber - duzia; dita pa­
bt lllachina de escrever - dnzlr ; 

ock para telegramma - um ; dibs 
:ra notas confórme modêlo - um; 
so~ctas --:- d_uz1a; ca oas para procP~­
t 1 m1lhe1ro ; caçarola para derre ­
u~ , acre - uma; capDcho de ferro . -
e • creolina Cruzwaldina - lata · 
r~Pos Para agua - duzia ; cesta pa: 
um J>:'-I>eis - uma: espatola de aço -
cent' . enveJoppes conforme rnodêlo -­
uma~ · esponJeira com esponja -­
esca~ es~anador dP pennas - um: 
Pata rade1ra de agath - uma; escm·a 
Vani ~cerar assoalho - uma: escr:, ... 
naran a com tintPiro - uma; escova 
ldein llmpesa de filtro - umn; idem 
fogão de machina de escrever - uma ; 
fi ta ! ara alcool lpequeno l - uin ; 
sos f ra. machma ctr· escrever, di veP.. 
de i po,; - lima ; fita para machirr1 

screver copia - uma ; gomm:J. 

f: l)IT AL - Confórme dispi\e o re­
gulRmPnto da Dirertoria da Seguran­
c~ Publica. faço publico oue nas nro­
xinif!_c; dive,.sões c~rn:::iv::i.lescas é ter­
minantPrriente prnhibido · 

A - Fazer critica oessoal ou ~ llu­
!-l:in offen!5i"~ a qualquer autoridade 
ciuil ou militar 

B - Us::ir mac;r~ra 011 arl''lnt~r 
oualquer disfarce depois das 18 ho­
ras. 

C - Cantar canções indecorosas e 

Evite isto! 
M•Jita gente não procura re· 
mediar os primeiros sinaes 
de fraqueza renal, permi­
tindo que a doença se torne 
«onica, Não permito que 
isso •e dê. Proteja a saude 
conservando os rins 5empre 
vigorosos e ativos. 

As PILULAS de FOSTER são 
proclamadas como a mais 
forte escudo do saude dos 
rins . Nas enfermidades dos 
rins e da bexiga rec o rram 
ás PILULAS de FOSTER. Elas 
fazem desaparecer a s dores 
lombares, o reumatismo, 
acido urico, a inchação, o 
cansaço e as irregularidades 
urinarias. 

BANCO CENTRAL - AO COM­
MERCIO E AO PUBLICO - Haven­
do o nosso contador, sr . Luis de Si­
queira .coêlho exonerado-se do cargo 
que vmha exercendo neste Banco. 
desde a sua fundação, para attender 
uma outra collocação que lhe diz de 
maiores proventos, vimos communi­
car- lhes que nesta data acaba de as­
sumir o referido lugar o sr. João 
Climaco MonteU'o da F ranca, antigo 
auxiliar da firma Seixas I rmãos & 
Cia. e ex-gerente do Banco Auxiliar 
do Commercio de João P essôa, por 
escolha do Conselho e nomeação da 
Directoria 

(a:=-s. l J osé de Ba rros Moreira. di­
rector-presidente; João Candido Du­
artr, director-secretario; Joaquim Ca­
valcanti , director-gerente. 

CLUBE " BOHEMIOS BRASILEI­
ROS" - A VISO - A directoria des­
te clube, avisa aos srs associados t"m 
atrazo. por mais de 2 mêses que de­
verão saldar seU!i debitas para com a 
thesouraria do mesmo, até o dia 'JO 
do corrente. sem o que, serão •!limi ­
nados, por falta de pagamento. 

BANCO AUXILIAR DO COMMER­
CTO DE JOAO PESSOA - Soe. Coop. 
de Resp. Ltda. - De accôrdo com o 
art. 25 paragraoho un ico dos Esta­
tutos, são ~onvldados os srs. accio­
n1stas a comparecerem a assembléa 
geral ordin aria a reallzar-se no dia 
20 do corrente. ás 19 horas. no Pala­
cete da Academia de Commercio 

, "Eoitacio Pessôa ", p ara leiturA do I 
I 
Relatorlo do Exerricio Findo e pa re­
cer do Conselho F isca l. Na mesma 
re11 nino, de conformidade com os es­
tatutos. serão eleitos os membros do I 

Conselho Fiscal, Supplencia e Dire­
ctoria que têm mandato findo . 

J oão Pessõa. 5 de fevereiro de 1933. 
- Joã.o Luis Ribeiro de Moraes, pre­
sidente. 

fe , creiro. abrindo :o matricu la :o J do mc,mo mi·s. :!; 
}~ ,\s aula~ dos eursos commcrt'ia l e se riado c1L ~~ 
~ meçam no dia 1;; de Illêll'ÇO, ahrindo a matricu la no ~ 
:~ ili,, !i e encerrando-se impreterivelmen te no cli;i 14 cio ',+',· 

JllCS lll O mê~. 

~.}. ' A farda é ohriga toriu para lodos os alumnos. -~.::_(,: 
~ Esta tutos na séd c <lo Cokgio. 
~ Praça S. Francisco, n.' J(l - ,Joüo Pe\sôa ~ 
~ . ~ 
;;. ~·:·:•:··:~•>:·:•>:::. ;::;:.;::::. ;::::.;:::~. ;::=~•:>:•;::=:.;:::~·~:::~·~:::~.;::::.;:::~.;::::•>:::•:=:::•x:·~=::~~::=:~~~ 

PARAHYBA HOTEL 
EDIP'ICIO NOVO 

CASA DE 1.• ORDEM 

MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULINA­
RIO REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL. 

PONTO CENTRAL DA CIDADf E DE 
BONDE PARA TODAS AS LINHAS 

Prafa Vidal de Negreiros João Pessoa ..... ....................................... . 
~----1111111 ..... ! .............................. ~ 

Navegaçã o 
(FROTA PENHORADA LLOYDE NACIONAL - Deposltarlo Judl· 

ela! "CAPITAO NAPOLEAO DE ALENCASTRO ()UIMARAES) 

Rio de Janeiro 
LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO 

P AQUETE " ARARAQUARA " 
E.sperr do dos portos do sul no proxlmo dia 15 

ás 12 horas, para Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio, 
Grande, Pelotas e Porto-Alegre . 

LINHA S. FRANCISCO - TUTOYA 
CARGUEIRO " PORTUGAL '' 

e ashlrá no 
Santos, Rio 

Espern do do sul no proximo dia 12 e sahirá u o mesmo dia 
para o.s porto• de Natal, Fortaleza e Tutoya , 

RANCO DO ESTADO DA PARA­
lfYBA - Primeira convocação ~e 
As~embléa. Ger al Ordina ria - A Di­
rectoria do Banco do Estado da Pa ­
rfl h"b a. d r arcôrdo com os arts. 23 e 
24 dos F.statutos, convida os senhores 
Accionistas a comparecer n o difl 2 
de março rto corrente anno, ás 14 ho­
ras. n a séde deste estabelecimento, á 
rna MaciPl Ptnheiro n 25?.. para em 
rPuniõo de A..c;;sPmb1éa Geral Ordina-
ria, tomar conhecimento do relato- Regular serviço de cargas e passageiros pelos paquetes 
rio da Dlrertoria e P arecer do Con- "ARAS" entre os portos de Cabedello e Porto-AJ~gre 

~; lh
1
~

3
r s~a~

1
.;:;.er~n~

01
! ~Jh~xe;r:~~~ Sahidas de Cabedello, todas as quarta-felru, 80 mel~ dia . 

para o exercicio de 1933 Para demais Informações com o agente: BASILEU GOMES, 
.T0ão Pessóa. 15 de fevereiro de Praça Anthenor Navarro, n. 14. 

19~3. - <Ass.l bma<>l Emiliano tia I ESCRIPTORIO _J 
Cru, Gouveia, director 2 ." secretar io. ••••IPlrlaçla.15. dlel Nl ol vlem• blro• -- Arm. lalzel m • . • A GI :. rio Gr :. Ar,b: . do U.niv:. - Phones : Escrlptorlo 38, Armaam 53. 
Rel!'.enrraeão do Nort• - (Au~: . e JOAO PESSOA 
'Ren :. I ,o.i: , Can :.I - C'onvo<•ação -
ne ord : do Pnd: . lr ·. Ven :. desta 
l;!en~m :, Of! : . ~ão convida.elo~ 11 



O interventor ~fap;alhãrs Barata 
tr,lrgrapha ao I!linistro A União 

ORGAM OFYICIAL 00 ESTADO 

fJ ost· A1ner1co COMPOSTO •• LINOTrPo• - IJIPR•sso •• MACHINA. BO!'Ol'L.1.N.I. •DIJl'U%• 

RIO, 15 - (Narionall - O m,jor 
.JoaQuim Magalhã('s Barata, inter\'en­
tor federal do Pará, transmittiu ao 
ministro José Americo de .\lmeida, o 
drsparho subsequente: 

narios que nos rust.a1·an1 vhJas predo­
!'Ca..., de heroicos eompanheil"OS immo­
lados desde 1922 a te a queda do d<>r· 

ANNO XLI 1 .JOÃO l'ESS()A ( Parahyba Quinta·f~ira, 16 de fevereiro de 19331 SU'.\fERO 39 

"Ministro José Ame1·iro - Rio -
Rectha v. ('XC, os meus ~inceros e 
vehl'tnf'nles applausos pf'la sua nobre 
attitude, perante o pais, expondo a 
su:t. pJ.triotica opinião sobre as elei­
~·i,e,s ronstituínte de 3 dr maio pro­

ximo. 
EntrP a leal coragem de falar as­

sim daramente a.o~ nossos compatri­
rios t> o silenciar com rereio das eon­
srqutnrias, sobre o adiaml'nlo do 
pleito, e!!llou com v. exl'. 

Embora re<'aia .,obre o <·on~Tegado 
imt>atriotismo dos máus brasileiros, 
organizadores da loucura dos políticos 
1wofissionaes de São Paulo, a respon­
sabilidade da intenup~:lo da marcha 
rcg·ular das eleições promettidas pelo 
chefe do goYêrno provisorio. nós, re­
,olucional"ios militantes, se,reraos rum­
piices da. org·anizarão de uma inex­
pressiya A~sembléa Constituinte feib 
ás (.'arreiras, inteirament.e alheia ao 
s~ntir da maioria da nação. 

Será lamentavel que, para sa.tisia-1 
zer a essa i.nexpJicavel e i~tenc-ion_:--I 
pressa i.mpecamos a ,·erdadeira na~ao 
de comparecer ás urnas para a e~éo- 1 

lha daquelles que têm de dar o rumo 
constitucional aos seus grandes des­
tinos. 

Sem o alistamento "ex-offirio '' 
obl'igatorio seria ridicula a tifra elei­
toral, ah~ tres de maio. 

NECROLOGIA 
radeiro baluarte do JH"rrepi...,mo pau- D . .Julia Lucena de Mello 
!::ta~

0
:::'~u:!:da<.:ja:b•·~r0:;;0:~~~:: Fallt'Cl'll, n J :l do ('OITPnlc, na 

., Fazenda Lazaro ", cio munic:i 
~("l'iÍO de C('rto imprevi-.;tas. 1 

Comprehendo os louvavels esr1·u1m· pio d<' Ban:ineiras, " sc•nlwra e • 
los ,lo dr. Getulio Vargas, cuja pala- .J u lia Lucena d,, ~lc-l lo, espos:i 
vra está empenhada prrante a Na~io. do sr. Basílio 1'01npdio d<' :\ll'I· 
lwnpre-me, enlreuinto, 0 dever de lo · l:tl)(']liüo publico. 1c•,idenl' 
expôr como "· exc .. a minha opinião naqtH'liH Joc:ilidade. 
pessoal, resalvando a, res11onsabllida- ,\ Jll':lllil'ad:1 ,,,tinC'l:1. que e,,n· 
des rlos amargos dias futurns, quando l:\\ a -1-4 anno, <J,, reinei<', rra Lir· 
de!-.abar O vibrante rnlrel'l10que das gamC'11lC' rslinwd:l no circuJo de 
wrdad~iras aspiraeõcs nationaes so- suas reluçi,rs dt• arnizaclc. dl'i­
bre a obra falha dos constituintes es- \:J~1do do .:"('li con~o1·c:-io. o~ "p.­

colhidos por uma diminuta minoria gu1nlc~ 1 tlhos 1_na1orrs: (,c>n~ · 
do l'leitorado do pais. Thcrez1nlw, :llana ele Lourei~, e' 

C'omo reYolucionario militante que (;enilcl,1 Luct•na . . 
fui cumprirei sem hesitar o dever de 1 . \ scnhonl d .Julin Luce-nn clL' 
:;.;olidarizar-me, ne!;ta hor,i delicada , \kllo era irm.ll. do -..nudo1..;o ]lr<'­
eom O que resolvem aquelles que ar- stdrnle dr. SolcHl de L'.1c_rna. 
reitaram maiores l'esponsabilidades na. O en_ten::unrnlo el l~<.'Luou--.;L' 
dírectriz da revoluc;ão, mas, egual- no cem1lcr10 de Bananeiras, sen­
mente me rabe O dever de consciencia <lo o l\•relro :H:ompanha<lo }>Dr 

ci\'ica de tornar claro e publico a<1uil- nL11nc•ro1..;~1s JH.'S ~ons. 

lo ciue penso, aquillo que prevejo , Falleceu hontem, nPsta capital, o 
aquillo que sinto na fare por uma sr Alvaro da Fonsêcu Chaves. filho :::~!º d~~t.r!e~:ri:.:e~or:ii;: ;\~:;:;:1~ do sr Manuel da Fonseca Chaves e 

elaborado para que ella podesse ser a 
traducc;ão do sentir das aspirações do 
Brasil, o querer ela re\"olução. 

Não comprehendo que esta inicie a 
obra de saneamento dos costumes po­
liticos, mutilando a frequencia áquel­
le Codigo por ena offel"ecido como ga­
rantia á pul"eza do suffragio. 

d. Pergentina da Fonsêca Chaves. 
o seu enterramento effectuou-se 

hontem mesmo. sahindo o feretra da 
casa onde se verificou o obito , 

BRIM DE LINHO - Bl. 120, ri\'al 
do s 120, receberam as ('asas Per­
nambucanas. 

Rua Maciel Pinheiro, 15.1. 

Banha de Porco 
na Venezuela 

Comrnunic:ido do :\-JJnihterio da'J lana. avaliando-se cm 8.000.000 de ki­
Relat;ões ExtPriot'Ct> - Os prmcipars los o consumo total desse producto. 
fornecedores d(' banha de porco na Attendendo a que já temos orgarti­
Venezuela são os Estados Unidos da 1.n.da a industria da banha de porco, 
Anwricn. do Nort<". O mercado vc>nc- muito emhora a nossa exportação 
;uelano. apesar da producção nacio- desse producto tenha decrescido em 
md, importou. nos ultimas seis annos, 1931. e que exL')tindo francas possibi­
d<";de l.º dr jnneiro de 192ú até 31 d,• lidades para a sua collocação no mer­
dezembro dP 1931 as ,;pguinte~ quan- cado venezuelano, onde poderá con-
L1dades I correr, em qualidade, com a banha 

Annos Kilos BoLivares j americana, seria de grande interesse 
1926 2. 043 110 4 304 375 

1 

que os nossos exportadores tentassem 
1927 2.171.600 3.340.545 mtroduzir alli a banha brasileira. Ha 
1928 4. ZOO 500 5 665. 4,5 annos foi feita uma tentativa nesse 
19~9 5.324.910 7.264.680 semldo com resultados muito satis-
1930 4 191.980 5.09G 830 factorios, quando os navios do Lloyd 
1931 4 177.870 4.386.360 • Brasileiro, da linha de Nova Orleans, 

A media amrnal dPstn importácão faziam, uma vez por outra. escala em 
foi. pois. de 3.684 037.k ou boLvar•s La Guayra 
5.009 744 1 c~rca de 11 mil contos de A nossa Legação em Caracas accres-
réis 1. centa, entretanto. na sua informação 

A banha de pocco preparada está que a "Mac Cormick Steam Ship 
classificada nas tarifas alfandegarias Líne ", de São Franci~co. tem em es­
nn 3.'' classe dos productos de i.mpo1'- tudo o projecto de uma escala de seus 
tação, pagando IJoll\ares 58,71 por 100 vapores em La Guayra, na viagem de 
kilos A industria nacional. apesar regresso do Brasil. 
dessa protecção aduaneira. não tem Uma vez iniciada a navegação cli­
conseguido, ainda assim, manter o recta entre o Brasil e a Ve,nezuela, te­
nivel do custo da fabricação em ba5e rãa os nossos exportadores magnifica 
muito inferior ao preço do producto opportunidade de encaminhar nego­
sunilar estrangeiro. O preço néd10 da cios para o mercado Yenezuelano. 
venda da banha em grosso é de cerco. 
de bolivares 1.80. por kilo, o que repre­
sent.a um gasto annual de bolivares 
14.400.000 para a população venezue-

Movimento de passageiros 
no porto de Cabedello 

Ainda assim .. num pais de 40 mi­
lhões de habitantes, os funccionarios 
publicos, os militares de terra e mar 
r os operarios syndicalizados alistados 
"ex-officio ··, jámais constituirão por 
si sós, a Nação Brasileira. 

Agora só elles poderão mandar seus 
escolhidos á Assembléa Constituinte. 

Estando ao lado ele v. exc. e expon­
do assim o meu sincero pensamento, 
attento aos impulsos do meu coração 
de brasileiro, cumpl'o um dever de 
lealdade para com a revolução. 

Silenciar seria mentir aos meus 
sentimentos, occoltando o que me va.e 
na alma revolucionaria, deante dessa 
campanha desleal que , 1cm soffrcndo 
a nossa .. revolução pol' parte dos seu3 
velhos inimigos, a.Ilia.dos lamentavel­
mente aos companheiros de hontem e 
hoje desertados pelos seus surtos de 
ambi(,'ão vulgar, justa e bravamentt­
enfrentados por aquelles que sincera 
e pa.trioticamrnte lutaram de 1922 a 
1930 e qur hão de defender esta nossa 
ohra, no minimo como uma homcna· 
gem ao!) heróes que tombaram em toda 
parte pelo ideal triumphante a 24 de 
outubro de 1930. 

Nas garras da Policil Parah ybana os faº 
migerados iaccinoras " Pilão e Duda" 

Chegados do sul. pelo vapor •· Ara­
raquara". José Cavalcanti de Souza. 
e Charles Schunen 

Embarcaram no mesmo vapor J):lra 
os portos do sul: Miguel Reis. João 
Salles, José A Santiago, Antonio L. 
de Albuquerque. Ja:Yl1le P de Mello, 
Rosa de P. Barbosa, Clara Lordão e 
Ruy Lordão Percebt-se que o povo está. comple­

t.:imente alheio ao promettido pleito. 
Por que? Descrença de que as elei<:-ões 
não satisfaçam as aspirações popula­
res, ou ainda indifferença pelos seus 
proprios destinos ou por não confiar 
mais nas promessas e palavras dos 
homens? 

Reunir no Rio para deliberar sobre 
os de~tinos do pais, individualidades 
escolhidas no circulo restricto do alis­
tamento eleitoral "ex-officio ", será 
não só arriscar-se a um verdadeiro 
fracasso, a um completo naufrag-io 
dos primeiros mo\'imentos revolucio-

(a.) Major l\fagalhães Barata, in­
terventor federal no Pará" . 

·------------------ ------
ULTIMA HORA 

RIO, 15 - (:\'acional) - A 
Colombia e o Perú iá e~tão em 
,·errladeiro estado de guerra pe­
la posse de Lectida, tendo as 
tropas colombianas occupado 
'l'arapaca. 

O governo colombiano orrle. 
nou que o seu representante re 
clame seus passaportes e regre~­
se quanto antes no seu pais. (A 
U•,ião). 

................... _,,_ ........... _. __ ,, __ ,_, ..... 1 

Está de plantão ho je 11 
(16) , a pharmacia Bra­
sil, á rua Maciel Pinhei- ! 

1 ro. 

NOTICIARIO 
Acham-se na portaria desta folha, 

ctua s carteiras, de creança r senhora 
perdidas a primeira, no Cine-Theatro 
Santa Rosa e a outra li Praça João 

HIO, l~ (Nacional) Pcssóa. 
O proprietario do Thcatro "Tn- Quem as perdeu pócle vir busenl-as. 

anon" desmentiu a noticia se- PPk'i Dircct0t·ia de As!-iístencía Pu-
gunrlo a qual aquelle predio ,e· bl:cn Municipal fõram socco1Tidns 
ria arrendado para installa,:ão antc-hontem e hontem. as seguintes 
de uma agencia postal e telegra. pes~as: . 

phita . !A União). 1 Al~~~.º Ji'~~~~ iinti:1n".'ª:;rit"~~~~ 
. / Sulles, Severino Francisco dr Lima 

RIO, lG (Nacwnal) Francisco Pereira de Lima, Antonio 
O sr. Coriolano de Gúes chco·,)11 Pclippe dos Santos. Joscpha Maria da 

no H_io e. ao que se affirm,a, ~foi ~~;
1
~~J~ii· ~~:i-~\~n.dª1

0
~ire~eJ

1
~ª11

~; 

1·0,n 1rlallo n comparecer a De· Oliveira Manoel c~rnciro Eduardo 
legacia de Policia. (A ( nião) Luís ele. França, Alfredo AÍves. Elisia 

d,· Souza, Raymundo Manoel de Al-
RIO, 1~ (Nacional) - meida. Amelia Maria dn Conceição, 

O aviador bglês :1-Iollison 1>nrti- t~~~~i~~.f~i~,.';e iJg,~~:.· F~~~\~cn d~! 
111 aroanhã. ás duas horas, com Barros. Anna Maria da Conceição e 
destino a Buenos Avres. ( .\ severino Albino. 
('nião). . 

"Bureau" eleitoral " Dr. 
José Americo", de 

Cabedello 
Y<'m si'nclo muito activaclo o 

sC'n'Í<'<> de ,tlistamC'nlo C'leitor,11 
('lll Cabrdello. :\'o "hureau" 
<'ieilor:11 drnominaclo "Dr. ,J,,s,· 
.\111l'riro", <Jll<' se acha ft1n<'rio­
":111do ,oh a orientaç:io cio ,r. 
.Tosi\ (;updes C:l\:tkanli C' Sf'lh 

amigos, 1~·l Íllii;(Tfl'Yt"l"Dlll nunirrn 
sas prsS<ti,. in!'iu,i,·r clistirH ta, 
srnhora, do nwio local. 

~~e dts~.ia um bom HCLICDl!:" f&· 
ça-o no atelier da "A União". 

No gn.binf'te odontolo~iro rla As.sis­
tencin Publica fõram attendid%. hon­
tcm, 11 pessôas. 

O dr. Jósa Magalhães n ttenden 
t9mbém. hontf!m. no nmbn1ntorio 
·• Moura Brasil··. anncxo á Assil!1tcn­
cia, a 46 pessôas. 

LOTERIA FEDERAL DO BRASTJ, 
F"Xtracção Nn 15 de fevereiro fle 1'l33 
~ 023 - Bahin ?00:000~ooo 

13 ~64 - R.io 100 :0008000 
l!i.fi77 - Rio . 10:000SOOO 
12 818 - Recife i\ :000~000 
17 11>0 - Rio 3 :OOOSOOO 
11 12r. 2: ooosooo 
1 qr,o ? ·OOOSOM 

17.7P 1 000~000 
rn ;;49 1 ooosooo 
14 347 1 ooosooo 
20. 153 .. 1 000$000 

Notas de reportagern 
Damos l1oje algumas notas, n.com-1 tl'ansportados parn. l'Sta capital, con· 

panhada~ dos "dichés'" dos crimino- fórme solicitára o dr. Severino ~roco­
sos JQ~é Soares de Lima, vulgo "Pi- pio, director da Segurança Pubhca ao 
tão •· e, José Vieira de Carvalho, vulgo seu colleg·a de Pernambuco. 

.Jesé Soares de Lima, o celebenimo "Pilão". 

" Duda ", recentemente presos pt>la I 
Poli<'ia d t> Pernambuco. , 

Es:-;cs indivíduos p~rtenciam ao gru- 1 

pode "Jo~é de 'I'ôtõ" t• d«.'scle ha mui-1 
tos annos vinham operando neste Es· 

Aqui t•hegados. fôram os mesmos 
:,,,i1bmettidos a inte1Toga.torio e em se· 
guida l'ecolh.idos á ('adeia Publica. 

Innumeros fôram o~ homicidios pcr­
pt~trados pela hed.iond<·z sanguínada 

José Vieira de Carvalho, conhecido nos annaes do crime 

pela alcunha de "Duda". 

tado, não obstante a perseguição te- \ 

naz e habil que lhes movia a nossa po­

liria., a fim de capturai-os. 

Ha dias, porém, a policia pernam­

bucana, ao ter conhec-;mento de que 
os mesmos se achavam homisiados no 
en g·enho "Serra Azul", pôz-se em 
campo, com o fim de prendei-os. 

Ha quatro annos esses faccinoras 
alli tinham a sua mol'ada, ,·indo sem­
pre ao município de lngá, deste Es­
tado, aonde repetiam as suas rostu­
meiras a \'enturas niminosas. 

Presos, fõram os referidos bandidos 

desses indivíduos. Dentre elles pode­
mos citar, com o testemunho policial, 
os praticados em 1927, em Lagôa do 
Remigio, onde fôram assassinados, 
barbaramente, o commerciante João 
Soarrs e um seu filho, tomando par­
te, além de "Pilão" e José •· Duda ••, 
José de Tõtô e Francisco ~tó. 

Ainda assassinaram esse\J.ndividuos 
em Galante, municipio de Campina 
Grande, no anno p. passado, a um in­
dríeso 1·apaz, que conduzia animaes 
que a. policia havia appl'ehPndido em 
uma fa zen ela onde os mesmos haviam 
dtixado. 

lnstallação no Brasil de fa. 
bricas de cutelaria 

Communlcado do lllinlsterio das 
Relações Exteriores - Segundo com· 
municação do consul do Brasil em 
Wuppertal, varios fabricantes e expor­
tadores de Soligen e Wuppertal estão 
cogitando de montar em nosso pais 
fabricas de cutelaria e outros artigos 
de aço e ferro. A casa Gebruder Zlvi, 
de Wuppertal-Elberfcld, .iá installou, 
em Porto-Alegre, uma fabrica de ta­
lheres. com technicos allemii.es e ope· 
rarios brasileiros. A materia prima. 
aço, metal e alguns outros artigos, são 
ainda importados. mas os industrlaes 
e~pe,ram poder, multo em breve, prC's­
cindir dessa importação, fabricando 
tudo no Brasil. 

A firma Gebruder Weyersberg, de 
Soligen-Ohligs, cujos productos são 
exportados actualmcnte em grande es· 
cala para o Brasil, pretende monuir, 
dentro em breve, uma fabrica de ma­
chados em São Paulo. Todo o machi· 
nario, moderno e de alto valor, ji\ foi 
embarcado para o Brasil. 

Telegrammas retidos 
Na Repartição dos Telegraphos 

têm telegrnmmas retidos para Cicc• 
ro Dultra, Zezé Braga. 

V. EXCIA. deseja um vestido de 
uma fazenda de ultima moda (! :i.in ... 
da não conhecida? Procure as Casas 
Pernamburanas, que se não tiver em 
stock. faz immedlatamcnte o pedido, 
mesmo de um corte para a Grande 
Secrão Chie do Rio de Jnnelro. 

Rua Maciel Pinheiro, 151. 

O café em França 
Communicado do 1\.Iinlsterio das 

Relarões Exteriores - A limitac;.'\o da 
importação de café na França que, 
conforme ji\ foi divulgado cm bole· 
tim anterior. fôra decretada em ca­
racter provisorio até fins de dezembro 
de 1932, acaba de ser prorogada. se· 
gundo informa a Embaixada do Br•· 
sil em Paris. até o fim do mês de ja· 
nelro conente. tendo a respecti\'ª 
quota total sido fixada em 160.000 
quintaes, isto é, 16.000 toneladas ou 
266.670 saccas de 60 kilos. 

Communica ainda a Embaixada que 
o govêrno francês acaba de apresen· 
tar de novo o projecto para o augmen· 
to de 180 francos por 100 kilos nos 
direitos de importação sobre os eafes 
estrangeiros. 

I Bel. Samuel Dua:el 
Advogado 

I Rsd. d' •'A União" - João Pessõa I 
PARAHVBA 

·-----------
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